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Q
uais mudanças sociais nos vai

trazer a Covid19? É umha per-

gunta muito abrangente e cheia

de incertezas. Para procurar al-

gumhas respostas a este interrogante neste

mês unimos forças com dous meios digitais ir-

maos, o galizalivre.com e o adiante.gal. Assim, o

conteúdo central deste número que tés nas

maos é fruto desta colaboraçom e várias das

informaçons expostas serám ampliadas nos

dias a seguir em ambos os dous meios digitais.

No momento atual indicar as consequências

do confinamento e da presença nas nossas

vidas de um vírus desconhecido para a ciência

ainda semelha um exercício de vaticínio.

Porém, podem-se ir tirando algumhas conclu-

sons, e a principal é que, como em todas as crises, vám ser as

pessoas que se encontravam em pior situaçom as que tenham

que se enfrentar aos efeitos mais duros. E num sistema como

o atual, alicerzado no capital e no patriarcado, as desigualda-

des já existentes criam um perigoso ponto de partida e em

que todo semelha indicar que estas vam ver-se intensificadas

no futuro próximo.

A um nível macro as cadeias de valor reconfigurarám-se,

os fluxos migratórios também se verám afetados e algumhas

vozes indicam que os Estados poderám ter um rol muito mais

preponderante no desenho da economia. Formula-se tam-

bém umha maior digitalizaçom das nossas da vidas e um re-

novamento das técnicas de controle da populaçom. O pre-

sente pisa o acelerador. 

No nível micro evidenciam-se ainda mais as crises em que

já estávamos imersas, como a dos cuidados. Porém, também

existem alternativas e colhem força ideias como a soberania

alimentária, as vias curtas de distribuiçom ou o apoio mútuo.  
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Opreso político basco Patxi Ruiz
leva em greve de fame e sede
desde a segunda-feira 11 de

maio, após ameaças e o acosso por
parte dos carcereiros de Murcia II. A
direçom da prisom optou por deixá-lo
morrer. O passado dia 22 foi trasla-
dado ao hospital por ordem judicial.
Entretanto sucederom-se mobiliza-
çons em Euskal Herria e por todo o es-
tado. Vários coletivos, entre eles vários
galegos, assinárom um comunicado
em que se subscrevem as reivindica-
çons do preso independentista:

1- Tendo em conta o maltrato que so-
freu durante anos exige que a cadeia
assuma a responsabilidade que tem
nesta situaçom e que se garanta a se-
gurança da sua integridade física.
2- Exige denunciar e pôr fim às atitu-
des que mantenhem tanto o diretor,
como o médico e os carcereiros, é
dizer, o fim das ameaças, malheiras e
insultos.
3- Ser trasladado a Euskal Herria e
junto a ele o resto de presos políticos
bascos.

4- Que todos os presos políticos que
nom sejam de Euskal Herria sejam
trasladados no máximo possível aos
seus lugares de residência.

Em defesa do preso político basco Patxi Ruiz

Acció Antifeixista Camp de Túria
(PPCC) / Acción Antifeixista Valèn-
cia /  Adri et volem a casa (PPCC) /
Alerta Solidária (PPCC) / Asamblea
Popular de Getafe (Madrid) / Aso-

ciación sindical de trabajadores AST
(estatal) / Assemblea Popular d´Elda

i Petrer (PPCC) / DCR Terrassa
(PPCC) / Ceivar (Galiza) / Centro So-
cial Octubre (Guadalajara) / Col-lec-

tiu Antifeixista d´Alacant (PPCC) /
Col-lectiu Antifeixista de la Marina

Alta (PPCC) / Col-lectiu Antifeixista
la Safor (PPCC) / Comité d’Asturies

pola Amnistia / Comité Isabel Apari-
cio (PPCC) / Comité de solidarie-
dade cos presos políticos da Co-

runha / CUT Galiza / Democracia
Obrera (estatal) / Disnomia Organi-

zada (Madrid) / Distrito 104 (Ma-
drid) / Eraiki Kolektiboa (Euskal He-

rria) / Grup de suport a les
encausades de l´1-O (PPCC) /

Grupo de apoio a Boro LH (estatal)/
Grupo de Apoio a Iván Leszno (Má-
laga) / Herri Gorri (Euskal Herria) /

Iniciativa Comunista (estatal) / Jaén
para todas / Joventuts Llibertáries
València / Kasal okupat i autoges-

tionat joan berney -”el kasalet”
(PPCC) / La cosa nostra Castelló

(PPCC) / Madres contra la represión
(Madrid) / Marchas de la dignidad
Aragón / Mocidade pola indepen-

dência (Galiza) / Moviment proam-
nistia (PPCC) / Movimento antirre-

presivo de Madrid / Plataforma
antifeixista de Badalona (PPCC) /

Plataforma antirepressiva de Gua-
dalajara / Plataforma Llibertat

Pablo Hasel (PPCC) / Red interna-
cional por la libertad de los presos

políticos / Red roja (estatal) / 
Rescat (PPCC) / Resisteix Lleida /

Socorro rojo internacional (estatal)
/ Socorro vermelho (Galiza) / Soli-
daritat Antirepressiva de Terrassa
(PPCC) / Solidaritat Periférica de

Nou Barris (PPCC) /Straight Edge La
Safor (PPCC) /Subversives Castelló

(PPCC)
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N
om é fácil abordar umha

situaçom tam inesperada

e complexa como a pan-

demia da covid-19, mas

nom deixamos de olhar com preocu-

paçom certas derivaçons que pode-

riam ser um magnífico caldo de cul-

tura para retornar a períodos

pré-democráticos. Nom o podo evitar,

umha e outra vez volta-me ao recordo

O conto da criada, de Margaret Atwood.

O governo do estado busca legitimar

as suas decisons políticas –como a de

centralizar a gestom da pandemia–

com base em critérios “puramente”

técnico-sanitários. Basear as decisons

em investigaçons científicas é inteli-

gente, mas a gestom pertence ao ám-

bito da decisom política; o contrário

poderia deslizar-nos cara a estados tec-

nocráticos. Convém lembrar que o

“técnico” tamém é político! Por isso

governos como os da Finlándia ou Tai-

wan abordárom a situaçom de jeito di-

ferente e é positivo que assim seja. 

Por outro lado, pôr a “segurança”

em primeiro lugar, em detrimento

doutros parámetros, leva-nos a norma-

lizar as restriçons, os controlos poli-

ciais, a presença do exércitos nas

ruas... Até se falava de rastrejar os nos-

sos movimentos através do telemóvel,

como na China ou na Coreia do Sul.

Nom se trata de que cada qual faga o

que quiger em nome dessa “liberdade

individual” que defendem os setores

conservadores, mas permitir limitar

direitos básicos e liberdades

sociais –açom própria de estados tota-

litários– poderia tornar “normal” o

pontual e excecional.

Além disso, toda esta situaçom esta-

nos a conduzir a umha hiper-medica-

lizaçom da sociedade: hospitalizaçons

maciças, UCI, geles hidroalcoólicos,

máscaras, luvas, mediçom da tempera-

tura... Portanto, a um controlo do

nosso corpo e da nossa saúde por

parte do sistema de saúde, sem poder-

mos ter voz própria nem decidir.

Ao mesmo tempo, quase nom se

fala de que a degradaçom dos ecossis-

temas favorece que os vírus cheguem

aos seres humanos... De que as partí-

culas de contaminaçom poderiam ser

agentes transmissores do coronavírus...

De que o derretimento do permafrost

no Ártico vai liberar centos de vírus

desconhecidos...

Todo isto estamos a vive-lo no afora.

E agora que iniciamos o tam esperado

desconfinamento, seguem as normas

de afastamento para nom contagiar

nem contagiar-nos: guardar distáncia e,

claro, nom beijar, nom abraçar... Come-

çamos a sentir que as “outras” som pe-

rigosas, que o mundo está cheio de

ameaças, e algumhas pessoas –tamém

crianças– estám com medo de saírem

da casa. O afora esta-nos a meter num

dinamismo de desconfiança, numha se-

paraçom que nos pode conduzir ao iso-

lamento. E isso, indefetivelmente, gera

decaimento e tristura, desesperaçom, e

leva-nos a debilitar o nosso sistema

imunológico e a ficarmos doentes.

Como nos colocar no afora a partir

dumha responsabilidade pessoal que

favoreça a segurança de todas e, a um

tempo, cultivar no adentro a confiança

nas outras, que o mundo é seguro? Pa-

recem dous dinamismos em contradi-

çom e, de facto, som, mas com eles ha-

vemos ter de conviver durante um

tempo. Precisamos cultivar o adentro

a partir de um dinamismo de acougo

e lazer: escuitando passeninho o nosso

corpo, sustentando com sensibilidade

as nossas emoçons, acompanhando-

nos sempre com delicadeza. A terra

pode ser umha grande aliada para esse

“reconectar-nos” com nós mesmas,

com as outras e com a Vida a partir de

umha nova consciência. Aprender a

colaborar com umha natureza em

equilíbrio vai ser a melhor garantia

contra qualquer “pandemia”.

Basear as decisons
em investigaçons
científicas é
inteligente, mas
a gestom pertence
ao ámbito da
decisom política
e o contrário poderia
deslizar-nos
cara a estados
tecnocráticos

TAREIXA LEDO REGAL

Tareixa Ledo Regal é socióloga especialista em

género e terapeuta do reencontro.

Reconectar-nos com nós mesmas,
com as outras e com a Vida

Como nos colocar no
afora a partir dumha
responsabilidade
pessoal que favoreça
a segurança de todas
e, a um tempo,
cultivar no adentro a
confiança nas outras,
que o mundo é
seguro?

xxxxxx
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D
eve ser o tresnoitar que

me dá o atrevimento

para escrever este texto.

Som umha aldeá galega,

serena e agradecida imensamente a

este coronavírus. Tenho a alegria (ia

dizer privilégio, mas nom penso que

seja um direito ou umha vantagem ex-

clusiva, e sim umha escolha vital, e

digo-o contextualizando a opiniom na

Galiza e no meu caso particular) de

viver e de trabalhar na comarca em

que me criei, que amo como a mim

mesma e que constrói, pola sua locali-

zacom, umha parte do rural galego.

É umha escolha vital, que requer

confiança, tenacidade, paixom, von-

tade e paciência, à par de exercício,

prática e atuacom (enfim, o que a

gente que está organizada politica-

mente chama militância), que nom

exime dum monte de aprendizagens

que tenhem a ver com a dificuldade

de que che cedam, vendam ou alu-

guem umha casa, com a falta de servi-

ços, o caciquismo, o medo, a explora-

com da terra de maos das próprias

irmás, a instabilidade económica, o al-

coolismo, a soidade, a ameaça dos eó-

licos e da minaria constante, com as

contradicons internas, com a coerên-

cia... mas que abre um mundo de pos-

sibilidades: os trabalhos comuns, a

conversa com as vizinhas que pensas

diferentes –porque nom há outras,

mas que descobres quanto tendes em

comum–, os coletivos locais, as festas

patronais, a descoberta do entorno, os

enterros, a morte... Da mesma maneira

que escolher a cidade tem tamém os

seus prós e os seus contras.

O coronavírus achega a possibili-

dade dumha reflexom profunda do in-

dividual ao coletivo, do local ao global.

Porque o estado repressivo de alarme

e a militarizaçom obrigam a parar. 

Fazendo balanço do que tem acon-

tecido até agora, bole-me assim no

magim... A justiça popular tem direito

a ensaiar outros jeitos? Exercemos a

violência porque nom a temos exer-

cido, e estamos no nosso direito? Que-

remos exercer a violência? Pode o fe-

minismo acolher a diversidade,

mesmo nos jeitos? Fai-no? A violência

é estrutural? Como se constrói a estru-

tura? Tem o feminismo verdades ab-

solutas? Estou isenta de ser agressora?

Tem cabimento a solidariedade popu-

lar? É legítimo auto-organizar-se com

base na afinidade para contribuir à so-

lidariedade? Somos quem de chegar

ao entendimento com famílias ou

achegadas de presas que tenhem um

critério diferente do nosso? 

Numha entrevista para o jornal di-

gital Adiante, o historiador Dionisio

Pereira afirmava que na Galiza somos

incapazes de criar espaços comuns de

dissidência, e à vista está que no polí-

tico é assim. Serám quem as organiza-

cons políticas da esquerda de revisar

os seus jeitos de funcionar cara a den-

tro e cara a fora, reconhecendo a di-

versidade dos diferentes grupos sem

ver a palha no olho alheio e sim a

perspetiva da luita comum? Serám

quem de tornar os debates e a diversi-

dade internas mais visíveis para isso

virar em debates construtivos e na

abertura a outras possíveis militantes?

Será possível a cooperacom com as

iniciativas populares em andamento

que já ensaiam outros jeitos possíveis

de economia, saúde e educacom? Sem

acapará-las?

É na adversidade que nasce a neces-

sidade de ver como sair dela. Mas tam-

bém é na necessidade de nom danar

no pessoal, nem restar nas decisons

das outras, onde pode surgir o enten-

dimento. 

Conversas desta profundidade

estám no íntimo, polo coronavírus,

porque tem a ver com a saúde, de

todas, além das fronteiras geopolíticas,

mentais ou territoriais, e vai-nos no

pelejo a vida, a morte. 

ALBA RIVAS

Da solidariedade

ana mendieta

Viver no rural requer
confiança, paixom,
vontade e paciência,
à par de exercício,
prática e atuacom
(enfim, o que a gente
que está organizada
politicamente chama
militância)

A justiça popular tem
direito a ensaiar
outros jeitos?
Exercemos a violência
porque nom a temos
exercido, e estamos
no nosso direito?
Queremos exercer a
violência? Pode o
feminismo acolher a
diversidade, mesmo
nos jeitos?
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Por isso, vivendo, e tresnoitando,

vem o atrevimento para perguntar-se

ainda mais cousas. Quem tem a afou-

teza de nom ter vontade de aplaudir

as profissionais da saúde agora? Ou de

dizer que a saúde vira um campo de

controlo social tremendo, quando há

umha grande parte da populaçom que

se sente vulnerável? Ou quem se

atreve a dizer que os organismos anti-

repressivos do independentismo ga-

lego nom soubérom compreender a

diversidade nos jeitos de enfrentar as

detencons das famílias das presas? Ou

quem se atreve a dizer que somos as

famílias das presas nom militantes no

independentismo as que nom estabe-

lecemos as vias de comunicacom ne-

cessárias para que haja entendimento?

Ou quem se atreve a reconhecer os

próprios medos, sem questionar as

crenças das demais, quanto à gestom

da saúde, amparando-se no “testado

cientificamente”? Seremos quem de

pôr o foco em caminhar cara ao bom

trato? Será que o bom trato começa

em tentar compreender as outras?

Será a diversidade interna dos grupos

homogéneos, o diálogo entre eles sem

perder a identidade, o reconheci-

mento das fraquezas, a mestiçagem, o

que nos ajudará a trazer algumha

cousa de jeito a esta confusom e a

criar espaços comuns de dissidência?

Estas som questons individuais, in-

teressadas, e egoístas, e a reflexom

também, que longe de querer contri-

buir à comunidade intergaláctica, pre-

tendem só umha mudança individual.

Morrer, vamos morrer todas, todos,

todes, everyone, refiro-me à fauna hu-

mana, claro. E o resto seguirá...

Assim que debatede arreu, com o

pretexto do encerro, e depois: Exercí-

cio, prática, atuaçom. Já há muita

cousa a acontecer. O coronavírus

chimpou qualquer vanguarda. É, em si

mesmo, a revoluçom. 

Abaixo os muros das prisons!

Solidariedade, saúde e terra!

Será o
reconhecimento das
fraquezas, a
mestiçagem, o que
nos ajudará a trazer
algumha cousa de
jeito a esta confusom
e a criar espaços
comuns de
dissidência?

Alba Rivas é vizinha da Terra de Montes, com

um familiar em prisom.

Serám quem as
organizacons políticas
da esquerda de revisar
os seus jeitos de
funcionar cara dentro
e cara fora,
reconhecendo a
diversidade dos
diferentes grupos e a
perspetiva da luita
comum?

Quem tem a afouteza
de nom ter vontade
de aplaudir as
profissionais da saúde
agora? Ou de dizer
que a saúde vira um
campo de controlo
social tremendo
quando há umha
grande parte da
populaçom que se
sente vulnerável?

ana mendieta
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Manifesto ‘1846 é para sempre’’
denuncia a involuçom territorial

A
pandemia e o consequente

estado de alarma provocado

pola COVID-19 parece ter

sido uma nova escusa na

centralizaçom territorial. Assim o vem

as criadoras do manifesto ‘1846 é para

sempre. Abril, sempre!’, escrito quando

o passado 29 de abril se denunciava a

decisom do Governo espanhol de esco-

lher a província como “unidade territo-

rial de base do desconfinamento” do

andaço da COVID-19. Tanto para as

criadoras como as assinantes deste es-

crito, esta decisom supom “ultrapassar

umha linha vermelha” ademais de ser

“umha medida qualificada de ridícula,

alheia à nossa idiossincrasia e organiza-

çom territorial, rançosa em tanto nos

retrotrai aos tempos da ditadura fran-

quista e, portanto, ineficaz na luita con-

tra a pandemia”.

As impulsoras do manifesto, que pega

o nome da tentativa de revoluçom de

26 de abril de 1846, também advertem

de que nom convém tomar a decisom

“de ânimo leve, visto que é umha deci-

som política que, além de pôr-nos em

perigo, semelha ter a intençom, ade-

mais, de esvaziar ainda mais de con-

teúdo e menorizar o já cativo sistema

autonómico, com arelas recentralizado-

ras a cada vez mais manifestas”.

Ademais, asseguram que nom se

pode confiar em que a Junta da Galiza

vaia dar resposta à indignaçom provo-

cada por esta decisom, já que “Feijóo e

o PP só pretendem traficar com a dor e

com o medo”, provocados por esta si-

tuaçom excecional, “para manobrarem

e tirarem réditos na luita polo poder

político em Madrid”.

Entre as 140 assinantes que se con-

seguírom até finais de maio encontra-

vam-se professoras, músicos, historiado-

res, estudantes, hoteleiras, pessoas do

mundo da arte, jornalistas... e mesmo o

coletivo Portalén da Terra de Montes.

Todas estas pessoas e coletivos procla-

mam que é necessário “que a nossa in-

dignaçom pessoal ou coletiva pete cima

da mesa com o espírito libertário, ir-

mandinho e insurgente de um Antolín

Faraldo que, noutro Abril esperan-

çado”, após a constituiçom da Junta

Provisional de Governo da Galiza,

“confrontou o oprobioso ‘provincia-

nismo’ centralista chamando à unidade

galega” para conseguir levantar Galiza

do seu abatimento. “Em especial ‘a essa

classe singela que trabalha, a esse povo

oprimido’, a defender um ‘provincia-

lismo’ anticolonial, dumha ‘nacionali-

dade’ com um aquele arredista”.

Qualquer pessoa ou coletivo pode in-

cluir a sua assinatura neste manifesto,

que pretende que a indignaçom sentida

“se transforme num rejo chamamento

aos partidos soberanistas e a toda a so-

ciedade civil organizada, para que, des-

botando inúteis divisons, enfrentem

sem trégua qualquer tentativa de invo-

luçom política ou territorial, e defen-

dam sem fissuras a conquista da sobe-

rania dos povos que, neste intre, fam

parte do Estado espanhol”. Já que em

caso contrário, advertem, “a esperança

esmorecerá sem remédio”.

redaçom
conselho@novas.gal

PROCLAMA /

Homenagem aos mártires no monumento
da vila de Carral o 26 de abril de 1931.
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O
galego perde falantes.

Os dados do IGE som

esclarecedores neste

sentido: Umha de cada

quatro crianças sabem falar pouco ou

nada galego e o 73% dos nenos e

nenas utilizam só castelhano ou mais

castelhano que galego no seu dia a dia.

Junto a isto, e como explicava para a

Semente umha educadora de Infantil,

o 76% das escolas desta idade nas ci-

dades usa maioritária ou exclusiva-

mente o castelhano. 

Porém, ainda nom todo está per-

dido, pode-se mudar este padrom. A

imersom linguística funciona, e isso é

o que quer demostrar a própria Escola

de Ensino Galego Semente com o im-

pulso da sua nova campanha Projeto

Moas, com a que querem conseguir

um espaço mais grande e melhor para

seguir com a sua iniciativa social de

ensino “na língua do nosso povo”. 

A Escola Semente começou em

2011, impulsada pola Gentalha do Pi-

chel como un projeto autogerido, sem

ânimo de lucro e que desenvolve um

modelo de imersom e proteçom lin-

guística dentro das aulas e um pro-

cesso comunitário de socializaçom do

galego nos espaços extra-escolares.

Agora, a Semente quer reformar

“um imóvel com umha superfície de

600 metros quadrados repartidos em

três andares, e com uma finca florestal

de 3500 metros quadrados”, concreta-

mente em Moas, na paróquia de

Vidám, em Compostela. A adquisiçom

deste imóvel deve-se “ao grande su-

cesso que tem a escola na comarca,

que obrigou a procurar um novo local

para aumentar o número de vagas

para infantil e primário”. A esta boa

notícia para o projeto somóuse-lhe à

reuniom em quinze dias de “mais de

350.000 euros em avais de centos de

pessoas que dérom o seu apoio econó-

mico” à escola. “Um 90% das famílias

que na atualidade fam parte da Se-

mente avalárom a operaçom”.   

Contodo, depois deste primeiro

passo, o Projeto Moas continua a sua

procura de “ajuda económica através

de doaçons e um crowdfunding” para

“arrecadar os fundos necessários para

a reforma do imóvel”. Nas suas pri-

meiras três semanas, o mecenato já

atingiu mais de 44,000 euros graças às

doaçons de 271 pessoas cofinanciado-

ras. Ademais, pessoas conhecidas da

cultura galega mostrárom apoio ao

projeto, como o sindicalita Alfonso

Telhado, o grupo De Vacas, a pintora

Iria Ribadomrar ou o ator Amador

Arias, protagonista de O que arde. Al-

gumhas formam parte das recompen-

sas em forma de concertos, como O

Leo de Matamá, Malandrómeda ou A

Rabela.

Mil primaveras mais
Dentro desta campanha de microme-

cenato, criou-se a campanha ‘Mil Pri-

maveras Mais’ em que “escolas de

imerson linguística de todo o planeta

e ativistas em defesa das línguas me-

norizadas (que nom minoritárias)

mostram a sua solidariedade com o

Projeto Moas”.

Deste modo, após a publicaçom do

vídeo protagonizado por Lill Tove

Fredriksen, professora da Universi-

dade do Ártico, desde a Ilha de

Tromsø, chegou “umha extensa rede

de apoio em múltiplas línguas do pla-

neta como o Curdistám (língua curda),

a Naçom Cree de Wemindji (cree),

Líbia (amazigh), Bretanha (bretom),

Araucania (mapuche), Cochabamba

(quéchua), Irlanda (gaélico), o  Que-

beque (francês), Gales (galês), País

Basco (euskera),  Cabo Verde (cabo-

verdiano),  Países Cataláns (catalá), ou

Aragom (aragonês), entre outros”.

Porque, como dizem da Semente:

“Podemos esperar fazendo o de sem-

pre... ou fazer algo diferente”.

A Semente quer
reformar “um imóvel
com umha superfície
de 600 metros
quadrados
repartidos em três
andares, e com uma
finca florestal de
3500 metros
quadrados”, em
Moas, na paróquia
compostelana de
Vidám

Umha semente para
“quebrar com o guiom
da desgaleguizaçom”

redaçom
conselho@novas.gal

semente compostela
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“A
gora estamos a ver

umha crise provocada

por um shock de

oferta, que também re-

sulta num shock de procura”, expom

o economista Adrián Dios. Esta crise

ao mesmo tempo que afetará as estru-

turas económicas de cada país terá

consequências globais e afetará as ca-

deias de valor. Dios coloca aqui um

exemplo: “Citroën parou a sua produ-

çom em Vigo nom polo confinamento

na Galiza, mas porque nom tinha ca-

pacidade de adquirir componentes na

China para continuar a sua produ-

çom”. Ademais, a Covid19 “vem agra-

var umha tendência mui preocupante

para o capitalismo mundial: a sua in-

capacidade para obter taxas de lucro

positivas”, acrescenta Dios. A própria

China estava a experimentar as suas

taxas de crescimento mais baixas em

trinta anos.

Diversificaçom e canais curtos
A nível galego, a situaçom conta com

problemas acrescentados, como é a

crise industrial. Na opiniom de Adrián

Dios, esta realidade “está a agravar-se

porque os dous setores estratégicos

sobre os que assenta a economia ga-

lega na atualidade vam ser particular-

mente afetados: o turismo e o setor

imobiliário e construçom”. “Parece

evidente que a diversificaçom da eco-

nomia galega e o seu resgate industrial

é mais necessário do que nunca”,

acrescenta.

Dios aponta também que vai ser

umha necessidade o reforço dos canais

de produçom de proximidade e co-

mercializaçom em todos os setores. “A

priori parece claro que a ideia da so-

berania alimentar deveria colocar-se

no centro do debate em relaçom à or-

ganizaçom do setor primário em toda

Europa”, expom.

Pode trazer todo isto umha mu-

dança profunda no modelo econó-

mico atual? Polo menos nom semelha

que traga consigo umha aproximaçom

ao socialismo. “O capitalismo vai ter

de ser reestruturado outorgando um

peso mui superior ao Estado, em con-

traposiçom ao dogma neoliberal dos

últimos quarenta anos”, opina Dios.

“O Estado está, em termos práticos, a

pagar o salário de 60% dos trabalha-

dores do nosso país. Quer dizer, a po-

tência do Estado para intervir a eco-

nomia é absolutamente avassaladora

em relaçom às incapacidades do mer-

cado, a questom é que exista vontade

de que a intervençom seja realizada

em favor do capital ou em favor das

maiorias sociais”.

Crise de cuidados
A pandemia da Covid19 está a eviden-

ciar quais as crises já presentes no dia-

a-dia. Umha delas é a dos cuidados.

Helena Sanmamede é a fundadora de

Étikas, um projeto que assessora tra-

balhadoras autónomas e projetos de

economia social. Afirma que “a cha-

mada crise sanitária é em realidade

umha pandemia agudizada por umha

crise de cuidados em que já estávamos

mergulhadas e que já vinha agravada

polo colapso financeiro de 2008, a

qual resultou numha crise económica

da qual nom estávamos em absoluto

recuperadas”. Assim, conclui também

que a parálise laboral e económica

provocada polas medidas de confina-

mento está a acentuar já as desigual-

dades existentes. “E como em

Os efeitos da gestom da pandemia da
Covid19 chegarám em forma de crise
económica e social. E, como em todas
as crises, tudo indica que as suas con-
sequências vam afetar especialmente
os setores de populaçom mais precá-
rios e em situaçom de exclusom social.

Na primeira fase de contençom da pandemia, com o objetivo de evitar
o colapso sanitário, pugérom-se de relevo as graves consequências dos
cortes na saúde pública. Agora, abre-se um panorama de incerteza pe-
rante umhas novas condiçons em que o ponto de partida som os pro-
blemas sociais já existentes nas sociedades capitalistas.
Esta incerteza traduz-se numha falta de capacidade imediata para fazer
prediçons, e marca também um ponto de encruzilhada. Abrem-se po-
tencialidades -como a valorizaçom dos trabalhos essenciais ou a emer-
gência de grupos de apoio mútuo-, mas também grandes riscos -como
o piorar dos níveis de vida de amplas capas da populaçom ou a inten-
sificaçom da tecnologia de controlo-.

erik dobaño
antom santos
coletivo amanhecer

aarón l. rivas
novas da galiza

Umha crise feita
de muitas crises

Adrián Dios:
“O capitalismo vai
ter de ser
reestruturado
outorgando um peso
mui superior ao
Estado"

Helena Sanmamede:
“Em tema de
cuidados, o nosso
sistema económico-
social já estava no
fio da navalha"

PERANTE A ENCRUZILHADA /
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todos os períodos de recessom eco-

nómica serám as mulheres a acusarem

umha maior perda de trabalhos”,

acrescenta.

Voltando à crise dos cuidados, San-

mamede expom as contradiçons pre-

sentes na nossa sociedade arredor des-

tes trabalhos. “Em tema de cuidados,

o nosso sistema económico-social já

estava no fio da navalha, no limite”,

afirma Sanmamede. “Vemo-lo no fun-

cionamento da sanidade, que ficou em

evidência com esta pandemia. Vemo-

lo nos lares de idosas, no cuidado das

crianças, do fogar, nas pessoas sem

fogar, migrantes, em risco ou situaçom

de exclusom, com diversidade funcio-

nal, dependentes...”, enumera.

Assim, Sanmamede aponta que

“nom tínhamos umhas políticas que

enfrentassem todas estas questons de

maneira planificada, global, universal

e humana. Estamos a ver mais do que

nunca como as ‘soluçons’ mais nom

som do que remendos sem visom de

estado nem estratégia de crescimento

social”. Segundo expom, isto eviden-

cia que o sistema de cuidados vigente

continua a ter a sua base na família tra-

dicional, “e, portanto, nas mulheres,

sejam da própria família ou emprega-

das do fogar”, refere Sanmamede, en-

quanto este modelo de família tradi-

cional se encontra em vias de

extinçom.

Para esta economista, “nom haverá

emprego de qualidade nem verdadei-

ras oportunidades de entrada no mer-

cado de trabalho para toda a popula-

çom ativa se nom há uns serviços

sociais de qualidade. O nosso sistema

social só atende o que se pressupom

‘norma’ e nom olha para as margens,

e com Covid19 tampouco”. Assim,

para Sanmamede “é um reto social en-

frentar isto como coletividade, e toda

a cidadania temos responsabilidade na

hora de exigir mudanças, novas olha-

das e novas políticas a aquelas pessoas

em quem votamos”.

vera-cruz montoto

A
nova crise, tal como apontam as vozes con-

sultadas, traz consigo também um impacto

de género que se traduz numha maior afe-

taçom para as mulheres devido à maior

precariedade laboral. Mas nom se encontra só esse

problema. Assim, Helena Sanmamede advirte de que

perante a ‘nova normalidade’ que se está a estabelecer

“teremos que nos readaptar, mas as hierarquias estám

a ser as mesmas”. Esta formadora acha que a pandemia

acrescenta aumentos na realidade prévia, e que no caso

dos cuidados “reproduzem-se os roles e mesmo se in-

tensificam”. Expom também um caso: o cuidado e

educaçom das crianças durante o confinamento nas

casas: “A escola e o jardim de infáncia passam a se de-

senvolver no interior do fogar e, como era de esperar,

todas essas horas a mais de atençom que as crianças

precisam, que antes estavam ‘externalizadas’, som

agora enfrentadas, em larga medida, polas mulheres”.

Helena recolhe umha evidência que deixa esta

pandemia, que o trabalho de cuidados é essencial na

nossa sociedade, e salienta umha reivindicaçom do

movimento feminista: “Cumpre inverter a ordem na

hierarquizaçom dos trabalhos. Atualmente estám

priorizados os trabalhos produtivos com umha re-

muneraçom ou umha contribuiçom direta ao capital,

em que se dá a circunstância de serem os que te-

nhem maior presença masculina”. “O que o femi-

nismo propom é que sejam os trabalhos de cuidados

os que estejam na cúspide de importância relativa,

nom tanto por serem os mais feminizados, mas por

serem os imprescindíveis na vida”, aponta.

Três áreas de impacto
Por sua vez, a professora Mónica Ferrín salienta três

aspetos em que a pandemia tem um impacto sobre

as mulheres. O primeiro deles é o da saúde pública.

Assim, refere que a maioria do pessoal sanitário som

mulheres e que estas fôrom as mais afetadas pola sua

dedicaçom sanitária. A segunda área –coincidindo

com o que expunha Sanmamede– é a dos cuidados.

Assim, acha que durante o confinamento continuá-

rom a ser as mulheres a dedicar mais tempo às tare-

fas domésticas. E acrescenta umha vivência: “Na

minha profissom, por exemplo, um aspeto que se

está a ver é que os homens começárom, em deses-

pero, a enviar para jornais artigos para publicar e os

das mulheres reduzírom-se”. E o terceiro ponto que

expom Ferrín é o da violência doméstica, pois “neste

contexto em que as mulheres nom podem sair à rua

os casos disparárom”.

Ferrín reivindica que na gestom desta crise vai ser

necessário aplicar umha perspetiva de género, “pois

vai ter consequências mui negativas para as mulheres

que se encontrarem sempre em situaçons laborais

mais precárias”.

O que pode acontecer no futuro? Esta professora

da Universidade da Corunha situa-se numha disjun-

tiva. Indica assim um efeito positivo, que seria “a re-

valorizaçom de todas essas tarefas que fam as mu-

lheres habitualmente, que som as pior pagas, e que

nom sejam só as mulheres a assumirem esses traba-

lhos”. Porém, também teme que isto seja logo esque-

cido e aconteça justo o contrário, “que sejam elas a

serem afetadas de forma mais intensa pola crise”.

O patriarcado sabe
manter-se em pé

REPRODUçOM DE HIERARQUIAS /

Durante o confinamento
contiuárom a ser as mulheres
a dedicar mais tempo às
tarefas domésticas
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A
crise atual tem a sua base

na atual fase de demoli-

çom do estado de bem-

estar que acelerou após a

crise financeira de 2008 e as políticas

neoliberais. “As contrarreformas labo-

rais dos últimos anos permitem a des-

truiçom de enormes quantidades de

empregos num período curto de

tempo. Como é isto possível? Porque

o grau de temporalidade é tam grande

que ainda que o Estado desenvolveu

instrumentos para evitar o despedi-

mento durante a crise, simplesmente

a nom renovaçom de contratos tem-

porários está a gerar umha enorme

sangria laboral”, expom o economista

Adrián Dios. “Como os contratos tem-

porários tenhem um menor grau de

proteçom pública, vam ser precisa-

mente aqueles com condiçons laborais

mais precárias que perdam o trabalho

e, ao mesmo tempo, tenham menos

instrumentos para aguentarem esta si-

tuaçom”, analisa Dios, quem acha que

o conceito de ‘precariado’ vai ganhar

força nestes momentos.

Trabalhadoras do fogar
Já apontava Helena Sanmamede que as

mulheres acusariam umha maior perda

de empregos. Assim, um dos setores

com umhas condiçons de trabalho mais

precárias seriam as trabalhadoras do

fogar. Sanmamede expom a especial

desproteçom destas trabalhadoras:

“Nom estám equiparados os seus direi-

tos aos do resto de trabalhadoras, sem

direito a subsídio de desemprego, sem

negociaçom coletiva, contribuiçons

mais baixas do que no regime geral,

pensons inferiores ao regime geral,

estám no esquecimento da inspeçom

laboral, especialmente grave no caso

das trabalhadoras internas, posto que

os domicílios particulares nom podem

ser inspecionados sem ordem judicial”.

“E com a chegada da Covid19 as que

mantenhem os seus empregos reali-

zam-nos, em muitíssimos casos. sem as

devidas medidas de proteçom contra o

contágio”, acrescenta.

Nesta linha, Helena aponta que o

subsídio aprovado polo governo espa-

nhol para estas trabalhadoras é insufi-

ciente. “Outra vez o sistema ignora as

margens e nom tem em conta que no

trabalho do fogar há umha percenta-

gem elevadíssima -estima-se em torno

de 30%- de contratos informais, que

nom estám legalizados nem quotizam.

Muitos deles a pessoas migrantes em

situaçom irregular, o que incrementa

a sua vulnerabilidade”, expom.

Sanmamede assinala também que

com a queda do poder de compra das

famílias empregadoras prevê-se umha

reduçom de contratos nesta atividade

e considera que a equiparaçom labo-

ral, prevista para 2021, deveria adian-

tar-se com a situaçom atual e adquirir

um caráter retroativo.

Desemprego
Maica Bouza é secretária de emprego

de CCOO-Galiza acha que esta é

umha crise inédita e refere o com-

plexo que é imaginar-se o mercado la-

boral no médio prazo. No referente à

destruiçom de emprego coloca o foco

nas pessoas desempregadas de longa

duraçom. “Quanto mais tempo leves

no desemprego mais difícil irás ter in-

corporares-te ao mercado laboral. Um

dos motivos é que já em termos emo-

cionais custa recuperar o dinamismo

na procura ativa de emprego e outro

é que quanto mais tempo passas no

desemprego as tuas qualificaçons de-

satualizam-se num mercado que evo-

lui mui rápido em mecanizaçom e tec-

nologia”, admite Bouza.

Menos emprego e mais
digitalizaçom: Os piares
de um novo mercado laboral?

O teletrabalho chega
para ficar e com ele
vem a precarizaçom
das condiçons
laborais e a
reproduçom de
desigualdades, assim
como dificuldades
para que as próprias
trabalhadoras se
auto-organizem ou
sindiquem

vera-cruz montoto

Centenas de milha-
res de pessoas tra-
balhadoras tivérom,

com o início do estado de emergência, de entrar num
ERTE. Também as autónomas vírom como os seus

rendimentos minguavam. O mercado laboral en-
frenta-se a um panorama de destruiçom de emprego
e incerteza, enquanto problemáticas como a habita-
çom vam evidenciar mais umha vez as desigualda-
des sociais.

coletivo amanhecer
novas da galiza
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Teletrabalho
Há também um consenso arredor de

umha novidade laboral que traz a

Covid19, e é que o teletrabalho chegou

para ficar. E com ele aparecem tam-

bém a precarizaçom das condiçons la-

borais e as desigualdades. Adrián Dios

fala da sua experiência como docente

universitário e acha que a falta de se-

paraçom entre o espaço de trabalho e

o fogar está a ter como efeito o prolon-

gamento das jornadas de trabalho. “O

teletrabalho pode ser útil e mesmo po-

sitivo, mas tampouco pode facilitar o

descumprimento dos direitos laborais”,

expom. Dios também aponta que esta

nova modalidade vai dificultar a orga-

nizaçom das pessoas trabalhadoras e a

labor sindical.

Por seu turno, Maica Bouza acha

que o desafio está em passar de traba-

lhar a partir de casa, como está a acon-

tecer na atualidade, com ter teletraba-

lho. “Agora o que estamos a fazer é

trabalhar a partir de casa ao tempo

que conciliamos com a nossa vida fa-

miliar porque temos o problema

acrescentado de que as nossas crianças

nom tenhem escola, e nom só tés de

os cuidar, mas também atender os

seus trabalhos escolares”, assinala

Bouza. Assim, pensa que terá de ser

no ámbito da negociaçom coletiva que

se terá de regular o teletrabalho.

Helena Sanmamede chama a aten-

çom sobre as desigualdades que a im-

plantaçom do teletrabalho traz con-

sigo. Na sua opiniom, esta

modalidade “é umha lupa que fai ver

de jeito aumentado que determinados

trabalhos denominados ‘qualificados’

continuam a ser os valorizados polo

sistema sócio-económico”, referindo-

se a aqueles empregos que precisam

de umha maior formaçom académica

e de umha infraestrutura tecnlógica

“que nom estám ao alcanço de todas

as pessoas”. Também adverte da inten-

sificaçom das desigualdades na tele-

educaçom: “Ficarám atrás as estudan-

tes que nom possuam meios técnicos

em casa ou de mui baixa qualidade,

quem nom tiver apoio académico no

fogar, as que tenham diversidade fun-

cional ou necessidades especiais, as de

origem estrangeira… E isto acabará

por se refletir na sua entrada no mer-

cado laboral no futuro”.

A
ntonio Izquierdo Escribano é um dos so-

ciólogos de referência no âmbito das mi-

graçons e impulsor da Equipa de Socio-

logia das Migraçons Internacionais

(ESOMI). Izquierdo opina que a crise da covid19

vai acentuar tendências, provocará umha reordena-

çom dos mercados laborais e o número de pessoas

migrantes reducirá-se. “Os mercados de trabalho

nom precisarám de tantos imigrantes em situaçom

irregular porque muitos imigrantes empobrecidos, e

também autóctones empobrecidos, verám-se arrasta-

dos aos trabalhos pior considerados. O fluxo deste

tipo de migraçom vai diminuir. Em paralelo, tam-

bém extremará a vigilância e o controlo policial nas

fronteiras, e dentro dos países aumentarám a descon-

fiança e o rechaço dos pobres que venhem de fora”. 

A crise, sublinha Izquierdo, é um freio para deter-

minados fenómenos migratórios da globalizaçom e

um empurrom para outros. Provocará um empobre-

cimento geral, “particularmente das classes meias às

quais o capitalismo digital expulsa dos seus peque-

nos ocos de emprego”. Mas também vai haver con-

corrência entre estados por ver quem leva os migran-

tes mais qualificados. “Esse fluxo nom vai deter-se,

incrementará-se”. Particularmente, entre os mui qua-

lificados, como físicos, informáticos, engenheiros e

também pessoal sanitário. 

Desigualdade
A covid19 afundou as desigualdades em dous meses,

coincidem Daniel Bóveda, ativista de ACCEM, or-

ganizaçom que trabalha com migrantes, refugiadas e

pessoas em exclusom, e Raquel Martínez-Buján, pro-

fessora de sociologia na UDC e membro do ESOMI.

“Tivo efeitos imediatos. Pujo de manifesto o drama

de muitas famílias que viviam ao dia e agora nom te-

nhem nem para comprar a comida nem para pagar

o aluguer… Até há pouco falávamos dumha classe

trabalhadora empobrecida, pois aqui temos as con-

sequências de nom ter um estado do bem-estar com

piares fortes: vai ficar atrás muita gente que vivia ao

dia”, di Bóveda, quem assegura que estám a receber

muita demanda de informaçom de perfis pessoais

que “antes nom chamavam e agora chamam para

perguntar por cousas como onde conseguir comida”. 

“O que sim podemos dizer nesta altura é que a

covid19 está gerando maior desigualdade e que

quem mais a sofre som as populaçons migrantes”,

acrescenta Martínez-Buján, “voltamos ver colas

diante dos bancos de alimentos, a coesom social

verá-se afetada de novo e porá mais entraves ao de-

senvolvimento humano de parte da populaçom”.

A covid19 vai reestruturar as sociedades, pensa An-

tonio Izquierdo. “Olho: reestruturar, nom alterará

hierarquias, as enfermeiras vám continuar cobrando

menos do que futebolistas. O capitalismo digital, con-

centrado, o capital mais potente hoje, sairá reforçado

e orientará o mercado de trabalho cara a informati-

zaçom e a digitalizaçom. Ao tempo que se empobre-

cem, internamente as sociedades vám segmentar-se

mais, haverá mais divisons e mais fundas”.

Caem as migraçons,
medra a desigualdade

Antonio Izquierdo:
“Os mercados de trabalho nom
precisarám de tantos imigrantes
em situaçom irregular”

Crianças sem refúgio na ilha de Lesbos,
na Grécia.
manolis lagouratis
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E
stefanía Calo é socióloga e

forma parte do Grupo de

Estudos Territoriais da Uni-

versidade da Corunha. Na

hora de responder as questons formu-

ladas arredor da crise da vivenda quer

esclarecer que apenas pode partilhar al-

gumhas reflexons perante a atual situa-

çom de incerteza. Colabora também

com os Grupos de Apoio Mútuo

(GAM) da Corunha, que também cola-

borárom na formulaçom suas reflexons.

Assim, Calo indica que a crise habi-

tacional já era percebida antes do surto

da Covid19, especialmente em rela-

çom às rendas. “A vivenda sempre está

em crise porque sempre há populaçom

com problemas de acesso. Porem, só se

fala em crise em situaçons em que a

problemática afeta a mais grupos so-

ciais, como aconteceu com a crise de

2008”, aponta. Assim, acrescenta que

a pandemia está a visibilizar a situaçom

precária de muita gente e está a piorar

as condiçons de vida, polo que as pes-

soas que se encontrrem em situaçons

de vulnerabilidade poderám passar a

umha de exclusom social e pessoas

com certa estabilidade poderám passar

a ser vulneráveis.

Para Calo, a atual situaçom tem

umha leitura de género. “Se falarmos

em emprego precário e instável som

as mulheres que ocupam esses postos,

e muitas som migrantes, sobre todo

aquelas que se dedicam aos cuidados

e à limpeza”, reflete. Para ilustrar esta

afirmaçom expom umha experiência

do grupo de vivenda dos GAM da Co-

runha: “Quando se mobilizaram para

a greve de alugueres em março dete-

tárom que a maioria das pessoas que

cobriram o formulário de adesom

eram mulheres em fogares monopa-

rentais, que trabalhavam em negro no

setor da limpeza e dos cuidados”.

O aluguer nom vai baixar
Onde acha Calo que terá umha espe-

cial incidência esta crise será no mer-

cado de vivenda em aluguer. “A situa-

çom de precariedade laboral

aumentou, polo que muita gente,

ainda que queira, nom pode mercar e

tem de alugar. Aqui também pode

fazer-se leitura de género, idade e pro-

cedência, pois esta situaçom de vulne-

rabilidade afeta mais a gente nova, as

mulheres e o migrantado”.

Umha consequência previsível da

atual crise é umha reduçom das ativi-

dades arredor do turismo, o que pode

propiciar que algumhas das vivendas

de uso turístico voltem ao mercado de

vivenda habitual. “Neste sentido pode

ser que ao aumentar a oferta se redu-

zam os preços dos alugures”, reflete

Calo, mas expom que também está a

dar-se um aumento de preços: “Parece

que há casos de proprietários com vá-

rias vivendas, algumhas no mercado

de vivenda habitual e outras no mer-

cado de vivenda turística, que para

compensar a perda de ingressos das

turísticas aumentam o preço das habi-

tuais”.

Da opiniom de que os preços da vi-

venda em aluguer nom vam baixar é

também Roberto Castro-Tomé, econo-

mista e consultor urbanístico. “Os pre-

ços do aluguer vam continuar tensa-

dos”, afirma. Expom para isto dous

argumentos: por um lado que o nosso

país nom conta com um parque de

aluguer significativo e por outro o

apego à propriedade que deteta na

Galiza. “Há proprietários que prefe-

rem ter as vivendas fechadas antes do

que as meter no mercado”, afirma.

Como também apontava Calo, subli-

nha que a crise vai provocar que se

deixe de comprar vivenda, o que traz

polo menos umha estabilidade para os

preços do aluguer. Castro-Tomé

atreve-se a indicar que os alugueres

hám subir nas cidades e na costa.

Se bem a habitaçom
é um direito em crise
permanente, pois a

sua mercantilizaçom provoca que nom todas as pes-
soas tenham acesso, as perspetivas de empobreci-

mento geral como consequência da gestom do surto
da Covid19 fam prever que os problemas habitacio-
nais dispararám. Por outro lado, está prevista umha
queda no mercado imobiliário e adverte-se de que os
preços dos alugueres poderám continuar a subir.

coletivo amanhecer
novas da galiza

Um sistema habitacional 
construído polo mercado
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M
udará o jeito em que nos movere-

mos polo mundo, a nossa forma de

deslocar-nos polas cidades? A

covid19 meteu-nos na casa, proibiu

o passeio e mesmo a bicicleta, rebaixou o tráfico ro-

dado, deixou amarrados os transatlânticos e os

avions em terra… “Para começar, passaremos polo

menos uns meses mais com certas restriçons, o que

implica que o transporte individual, bicicleta ou

patim, verá-se reforçado diante do transporte cole-

tivo. A verdade é que na Galiza o uso do transporte

coletivo era baixo, mas situaçons de massificaçom

terám que ser revisadas. O uso do carro particular

nom serve para resolver o problema, ou é umha só

pessoa a que viaja ou haverá risco de contágio”, di

Manuel Soto, catedrático de engenharia química na

Universidade da Corunha. 

“Há mui poucos anos que na Galiza começamos a

pensar a sério na questom da mobilidade nas cidades.

Levamos décadas de atrasso. Há ideias, mas ficam

num papel”, laia-se Roberto Rilo, presidente da Aso-

ciación de Ciclistas Crunia. “Agora vemo-nos nesta

emergência. O que reclamamos é que se pedonalizem

ruas já”, e acrescenta que com as cidades vazias

“vimos claramente todo o espaço que ocupa o carro”.

Ambiçom
Mália nom mudarem as políticas públicas, Soto acha

que a crise do coronavirus obrigará a cambiar alguns

hábitos e, com eles, poderia mudar a mentalidade.

“Estas semanas falou-se muito de atender as recomen-

daçons científicas, mas vimos duns anos em que o

consenso científico sobre o problema climático nom

se tivo em conta em absoluto. Agora acontece isto e

sabemos que tem a ver também com a perda de bio-

diversidade e com a rutura dos ecossistemas e que a

rapidez da transmisom do vírus tem a ver com a

forma em que nos movemos polo planeta”. 

O verdadeiro alarme ecológico é a mudança climá-

tica, sustém o professor de engenharia química e ati-

vista ambiental. No meio prazo, viajaremos menos;

na mobilidade de passageiras e mercadorias nom se

recuperarám os níveis de tráfico anteriores. A queda

favorece a reduçom da contaminaçom mas a consciên-

cia social tem outros ritmos. “Foi mais umha chamada

de atençom”, opina Soto, “comprovamos que para ata-

lhar o problema é imprescindível o conhecimento

científico e este di que por este caminho imos mal”.

Roberto Rilo demanda pensar a cidade “doutra

maneira”. Pede cidades mais “lentas” em que se per-

mita mesmo certo “renascer” da natureza como

vimos. “Estávamos a fazê-lo mal. Nom podemos vol-

tar a que o carro seja o rei”, reclama Rilo, quem rei-

vindica os serviços de bicicletas como transporte pú-

blico. Rilo vê umha oportunidade nesta crise para

que os governos municipais tomem decisons ambi-

ciosas e redistribuam o espaço o mesmo que se pede

redistribuir a riqueza. 

Do mapamundi ao carril bici
Crise imobiliária

Castro-Tomé, numha análise a nível

global, acha que o impacto no mer-

cado imobiliário trará um descenso de

operaçons e preços de venda, devido

especialmente à falta de emprego e à

perda de populaçom. “Devemos pon-

tualizar que estamos a falar em termos

gerais, já que o mercado imobiliário

está marcado por realidades socioeco-

nómicas que o tornam mui local”,

acrescenta. Ademais, alerta da opaci-

dade que existe no mercado imobiliá-

rio, “que fai mui complicado realizar

umha análise pormenorizada e que

seja ajustada aos dados, um dos gran-

des problemas do setor”.

Castro-Tomé deteta também a exis-

tência de umha procura de casas de

campo, mas acha que isto se deve a

umha “visom idílica do rural”, pois

acha que para fazer do agro umha

saída laboral “precisamos de umha

aposta da administraçom que dote de

serviços a este território”.

O único elemento positivo que en-

contra Castro-Tomé para o mercado

imobiliário galego, “por desgraça, som

as alteraçons climáticas que pode fazer

da Galiza um lugar de segunda resi-

dência, o que traz consigo um custo

importante para o nosso território, já

mui mermado, que será agravado com

a chegada do AVE”.

Tanto Estefanía Calo como Roberto

Castro-Tomé chegam a mesma conclu-

som: estamos a viver as consequências

de um modelo residencial centrado na

vivenda como mercadoria.

Bicicletas municipais da cidade da Corunha.

Estefanía Calo: "A
situaçom de
vulnerabilidade afeta
mais a gente nova,
as mulheres e o
migrantado"

Roberto Castro-
Tomé: ““Há
proprietários que
preferem ter as
vivendas fechadas
antes do que as
meter no mercado”

A crise da Covid19 obrigará
a modificar alguns hábitos
e, com eles, poderia
mudar a mentalidade 



14 novas maio de 2020

no foco
APóS A COVID-19 / AGRO

RURAL / 

D
o ponto de vista decres-

centista, o centro de gra-

vidade dum modelo fu-

turo que garantisse a

nossa sobrevivência como espécie está

no rural e numha nova relaçom com a

Terra. “Sempre dixemos que cumpria

ruralizar a sociedade; que inclui obvia-

mente ruralizar as cidades, mas tam-

bém ruralizar o próprio agro, que se

move em chaves industrialistas",

expom Miguel Anxo Abraira, ativista

da Rede Galega do Decrescimento.

“No curto prazo, eu nom som nada oti-

mista. Penso que estamos apenas num

parêntese, trás do qual volveremos ao

dogma do crescimento", acrescenta. 

Produtoras na encruzilhada
Embora o tópico nos situe como um

país de potente produçom agro-gadeira,

Abraira esclarece que esta é umha ver-

dade parcial: “Temos monocultivos for-

tes como o leite, mas por volta de 50%

dos alimentos que consumimos pro-

cede de fora da Galiza”. Na mesma

linha pronuncia-se Isabel Vilalba, la-

brega e sindicalista no SLG: “Eu nom

me atrevo a fazer prediçons, mas per-

cebo que nestes dias o nosso discurso

em favor da soberania alimentar ga-

nhou apoios”. Para Vilalba, a recupera-

çom do mundo agrário foi “umha odis-

seia” e esclarece: “temos dous modelos:

os que procurárom exploraçons muito

capitalizadas, que rapidamente se endi-

vidárom e nom dérom seguido o ritmo

produtivo que exige a grande indústria;

ou o das pessoas reincorporadas ao

rural com a ideia da produçom agroe-

cológica, sempre obstaculizadas pola

normativa económica e higiénico-sani-

tária.” O posicionamento institucional

contra o labrego parece evidente e Vi-

lalba chama a levar em conta a dimen-

som política: “Cumpre apostar por

umha mudança. Ora, nós também

temos claro que isto nom é possível sem

um grande processo de auto-organiza-

çom popular.”

Limitaçom de liberdades
Joám Evans Pim é um militante ecolo-

gista que vive na paróquia de Frojám,

em Lousame. Joám, um dos dinamiza-

dores das Brigadas Deseucaliptizado-

ras, tem palavras rotundas para o que

está a acontecer: “Fora a problemática

concreta do vírus, o que penso é que

se executa um plano de limitaçom das

liberdades que prepara umha volta à

normalidade de sempre, no sentido da

mentalidade urbana e industrialista”.

Evans acha que neste contexto al-

guns setores minorizados consciencia-

lizados poderiam acelerar um desloca-

mento cara o rural, e como “evidência

anedótica” salienta que as Brigadas De-

seucaliptizadoras recebêrom nestas se-

manas muitas mensagens de apoio,

“mas eu nom me atrevo a dizer que isto

é um ponto de inflexom”, manifesta.

Este ecologista aguarda que a gestom

da crise nom recaia apenas em especia-

listas e políticos: “Cumpre que interve-

nha a sociedade civil, e ante o que se

avizinha, nom só para falar do rural:

mas também de modelo sanitário, de

direitos, ou de desobediência”.

Volta à terra?
Ao igual que cer-
tos sectores da
classe obreira gan-

három novo prestígio, os labregos recebêrom o re-
conhecimento da populaçom como garantes da sub-

sistência de todos. Além disso, a expansom do vírus
associou-se aos fenómenos capitalistas do turismo
massivo, o contágio por simplificaçom de ecossiste-
mas e a macro-urbanizaçom. Juntam-se os ingredien-
tes para um novo olhar sobre o agro e a natureza.

coletivo amanhecer
novas da galiza Isabel Vilalba: 

“O discurso em
favor da soberania
alimentar ganhou
apoios”

Joám Evans Pim: 
“Cumpre que
intervenha a 
sociedade civil”

charo lopes
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Todos os direitos
em questom

B
orxa Colmenero é advo-

gado, professor da Universi-

tat Oberta da Catalunha e

colaborador de movimentos

populares que questionam os abusos do

poder. Colmenero afirma que “o facto

de falarem de nova normalidade tam

insistentemente, anuncia que se está a

conceber umha nova fase do controlo

social”. Porém, esclarece, “nom será to-

talmente desconhecida nem radical-

mente diferente”. Para Colmenero, le-

vamos décadas de avanço de espaços de

excecionalidade nas democracias libe-

rais, acompanhadas por umha vigiláncia

da populaçom exaustiva, e no mundo

post-Covid viveremos “a sua intensifi-

caçom. É a típica governança neoliberal

em situaçons de risco, que se consolida

como paradigma mundial”.

Esta crise traz consigo um aparente

paradoxo: as medidas mais severas

contra as liberdades e o cativo auto-

governo permitido por Espanha toma-

as um governo que diz ser de esquer-

das. Fernando Blanco, advogado e

membro de Esculca. Observatório de

Direitos e Liberdades, é claro na sua

valoraçom: “os que temos umha certa

idade, e que precisamente nos forma-

mos politicamente nos anos 80, contra

o PSOE, sabemos o que acontece nes-

tes casos: que a alegada legitimidade

moral da também alegada esquerda

permite uns atropelos que à direita

nom lhe seria tam fácil executar. Por

isso o terrorismo de Estado, a lei de

imigraçom e outros abusos fôrom co-

zinhados por executivos ‘socialistas’”.

Desafios e esperança
Mas “onde há poder há resistência”,

manifesta Colmenero. As semanas

mais duras da crise fôrom também as

de múltiplas iniciativas comunitárias

protagonizadas polos vários grupos de

ajuda mútua. No suporte aos setores

mais espezinhados, organismos como

Ceivar intensificárom o seu trabalho

de denúncia. O coletivo anti-repres-

sivo lançou nas redes umha campanha

contra a chamada “polícia de varanda”

e organizou em aberto encontros de

formaçom em autodefesa legal; tam-

bém animou a rachar reciprocamente

confinamentos com correspondência

às presas e presos independentistas,

campanha que, segundo reconhecem

membros do organismo “foi ainda

mais exitosa do que esperado”. Ante

um poder omnipotente e principal-

mente apoiado na cumplicidade social

e na alta tecnologia, a imaginaçom ati-

vista procura as formas de manter es-

paços de liberdade e capacidade de

resposta. Na França, já sacudida pola

violência estatal desde o movimento

dos coletes amarelos, ativistas sociali-

zam já entre a populaçom umha app

que grava e fiscaliza os abusos poli-

ciais. A Galiza que luita, se quer so-

breviver, terá de dotar-se de escudos

semelhantes.

‘NOVA NORMALIDADE’ / 

Agromará umha
nova política?

A
nte a possibilidade de um

panorama de desafeiçom

política, Mónica Ferrín

acha que “os dados nom

som claros, o indicador que se toma

para medir a desafeiçom é o de satis-

façom com a democracia. E flutua so-

bretodo em relaçom ao estado da eco-

nomia”. Ferrín é professora de

Metodologia de Investigaçom por In-

quéritos na Faculdade de Sociologia

da Universidade da Corunha. “Há in-

dicadores que sim tenhem tendências

negativas: como o de confiança nos

políticos e o de confiança nos partidos.

Nestes sim se tem verificado umha

queda na maioria dos países europeus.

Nas décadas de oitenta e noventa a fi-

liaçom partidária era mui clara, hoje já

nom o é tanto”.

Ferrín adverte que as cifras de abs-

tençom eleitoral também flutuam e

nom se define umha tendência clara

mesmo, indica, “porque a gente tam-

bém utiliza outras vias, como a parti-

cipaçom em movimentos sociais, para

influir na política”.

Mas a política além da institucional

desperta dúvidas. “Há uns anos teria

dito que todo o poder para o poder po-

pular, hoje som bastante cético”, reco-

nhece David Rodríguez, autor do en-

saio O canastro sen tornarratos. “Os

movimentos sociais no país estám mui

verdes, tenhem pouca capacidade orga-

nizativa e mobilizadora. Afinal som os

partidos e os sindicatos clássicos os que

tenhem a capacidade de estruturarem

minimamente o mal-estar. Mas a histó-

ria sempre está aberta e a cada vez há

mais gente excluída que num mo-

mento dado poderia organizar-se”.

As possibilidades de subsistência ma-

terial determinam os giros políticos,

coincidem os analistas. “Ainda estáva-

mos a nos recuperar da anterior e já

temos aqui mais umha crise económica

que pode ser devastadora. Quiçá veja-

mos unha reediçom dos discursos do

15M, mas sem vocaçom transforma-

dora”, di a jornalista e politóloga Car-

men Arango, que intui umha luz nos

movimentos vizinhais que durante o

confinamento se figérom cargo de

atender e abastecer as vizinhas mais

vulneráveis. “Se calhar, esta crise serve

para reforçar os vínculos mais próxi-

mos e vemos agromar um tecido social

a pequena escala sem conexom com

entes institucionalizados”.

Mónica Ferrín participa dum pro-

jeto europeu sobre a ideia de demo-

cracia entre a cidadania iniciado em

2012. Indica Ferrín que nos estados

mais afetados pola crise, os elementos

de igualdade social ganhárom releván-

cia. “O desajuste entre o que os cida-

daos aguardam que lhes dê a democra-

cia e o que realmente lhes oferece

permite que surjam determinados par-

tidos” . Ferrín nom tem resposta para

o interrogante sobre que partidos

novos trará esta crise. “O único que

podemos constatar é que já havia

umha tendência para a polarizaçom”,

assinala.

Borxa Colmenero:
“A nova fase do
controlo social nom
será totalmente
desconhecida nem
radicalmente
diferente”

A pretensom de proteger a saúde das pessoas vulneráveis, e a res-
ponsabilidade individual por nom estender o contágio, minimizou
a crítica e a desobediência. Porém, sabemos que a pretensa luita
pola saúde eliminou autonomias, situou o exército na rua e empa-
pou a casta política com um discurso belicista inaudito. Enquanto
Portugal ou a Alemanha permitiam reivindicaçons obreiras no 1 de
maio, a Espanha governada pola "esquerda" proscrevia-as.
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Q
ue a crise do coronaví-

rus marcará um antes e

um depois é umha ideia

praticamente unánime

no grosso da sociedade. Houvo quem,

ademais, quase desde o começo viu

nessa crise um fenômeno catalisador

com capacidade de dar em qualquer

sentido “socialista”. Foi assim que o

entendeu o filósofo esloveno Slavoj

Zizek, mas houvo também quem

apontou imediatamente a um pesa-

delo biopolítico, como Giorgio Agam-

ben. Mas em qualquer caso, a Covid-

19 nom é nem um vírus “socialista”

nem um vírus “fascista”, e o sentido

das transformaçons sociais que preci-

pite está agora em disputa, pois nom

há nada, nengumha caraterística in-

trínseca, que o pre-configure. Pode ter,

com certeza, algumhas caraterísticas

específicas. Neste sentido, o facto de

ser umha crise da saúde tem a virtude

de lembrar da maneira mais intensa a

fragilidade constituinte do ser hu-

mano e a sua dependência da comu-

nidade. Houvo quem neste sentido

lembrou as relaçons entre a pandemia

da influenza de 1918 e as reivindica-

çons dos serviços públicos de saúde,

mas também quem trouxo a debate os

paralelismos entre o surto do VIH e a

reivindicaçom dos direitos LGTB.

Assim, nem o homem branco mais

rico e sem dependências, protótipo do

perfeito neoliberal, ficou livre de

risco. Qual é logo, para dizê-lo em ter-

mos utilizados por Sidney Tarrow, a

estrutura de oportunidades políticas

da crise do coronavírus? Ouvir o ex-

ministro espanhol de economia Luis

de Guindos defender a necessidade de

umha renda mínima ou ver Boris

Johnson e Esperanza Aguirre pro-

vando da sua própria medicina som

imagens que nom carecem de força.

Contodo, é também muito provável

que esta janela de oportunidade poda

fechar-se mui aginha, tam aginha

quanto durar o medo que está a tornar

muitos neoliberais em keynesianos.

Neste tempo todas as pessoas estám a

dizer que “agora nom é momento de

política”, portanto, é o momento da

disputa política por antonomasia.

Este e nom outro é o momento da po-

lítica que define os termos disso que

sentimos como “apolítico”, e que fica

fora de qualquer debate mas que debe

ser aproveitado.

Em 1945, após vencer o fascismo,

um Partido Trabalhista britânico que

nem sequer estava em boa forma con-

seguiu vencer nas eleiçons, e o que é

muito mais importante, capitalizar o

chamado “espírito do 45”: o enorme

sentimento popular de que a guerra

ganharam-na as pessoas comuns, as de

baixo, e que se esse socialismo que

servira para governar na guerra, tam-

bém agora devia servir para governar

a paz. Umhas políticas de socializaçom

e planificaçom de todos os setores

económicos estratégicos, da indústria

energética até a habitaçom pública,

passando por umha das mais impor-

tantes vitórias, a criaçom do serviço

Fazer política em tempos de Covid
c. c. v.
xian naia

charo lopes
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nacional de saúde. Estas fôrom

ideias fortes que mesmo os conserva-

dores, ao ganharem as seguintes elei-

çons, tiveram que fazer suas, e assim

foi até a grande revoluçom cultural

tatcherista. 

O cineasta Kean Loach, autor do co-

nhecido documentário sobre aquela

experiência, apontou numha recente

entrevista alguns paralelismos eviden-

tes com o coronavírus, mas também

apontou para as fraquezas atuais da or-

ganizaçom da esquerda em compara-

çom com os anos da pós-guerra.

Polícia vs serviços sociais
O primeiro ao que assistimos com a

apariçom do vírus foi a umha polari-

zaçom entre as duas saídas naturais a

esta comoçom, na qual redescobrimos

a nossa vulnerabilidade: por umha

parte, a ideia de que nos cuidamos

entre todas ou ninguém se salva; por

outra, o medo que leva a exigir maior

segurança a qualquer preço, sacrifi-

cando qualquer dos outros direitos

aparentemente “menos essenciais”. A

própria tensom entre estes dous pólos

pudo-se ver também na coaligaçom do

governo espanhol, entre os apelos a

umha renda básica universal, que

ainda nom chegou, e as tentativas dos

militares de protagonizarem as confe-

rências de imprensa. Dito de forma

muito simplificadora: ou mais polícia

ou mais serviços sociais.

Na rua um dos primeiros eixos do

confronto político foi o posiciona-

mento perante a polícia de

varanda –ainda que, como dizia algum

companheiro, nas varandas provavel-

mente o que houvo foi “mais Stasi do

que Gestapo”–, entendido como

umha atitude que se escudava na res-

ponsabilidade coletiva sendo, na rea-

lidade, incompatível com a mesma e

muito daninha para a saúde da comu-

nidade. Mas com o decorrer dos dias

foi a direita a que foi capitalizando e

distorcendo esta ideia de liberdade

como eixo central da sua estratégia

discursiva. Porém, as manifestaçons

dos últimos dias no bairro madrilenho

de Salamanca, obscenas a olhos de am-

plíssimas camadas da populaçom de

todo o Estado espanhol pola ostenta-

çom de classe dos seus participantes,

fôrom as que muito provavelmente

terminem por fazer fracassar essa es-

tratégia. 

Na Galiza, no entanto, o panorama

é diferente, com um Feijoo que leva

meses a jogar ao gramscisme de droite e

com um governo socialista em Madrid

que lhe permite jogar a baza do gale-

guismo populista, soube enganchar

com sentimentos muito populares,

como a indignaçom por nom poder ir

sachar à horta ou a proibiçom de ir

pescar. A base de verdade das suas

afirmaçons é o de menos, o impor-

tante é que soubo apropriar-se, com

ideias simples, dumhas emoçons que

estavam nas pessoas.

Decrescer
Assim as cousas, umha das ideias que

subjazem algumhas das propostas dos

diversos coletivos políticos da Galiza

é a do decrescimento. Com certeza,

houvo quem soubo recolher para o

seu discurso político algumhas das

afirmaçons interesseiras dos diferentes

políticos em favor da utilizaçom da bi-

cicleta, da melhora na gradaçom de

contaminaçom ambiental nas cidades

por causa dos primeiros dias de confi-

namento e mesmo, ou sobretodo, a

questom da Renda Básica Universal. 

Do decrescimento na Galiza, coleti-

vos como Véspera de Nada e ativistas

ligados a ele e aos projetos ecossocia-

listas, a proposta da RBU tem-se criti-

cado com diferentes argumentos.

Entre eles,  o curtoprazismo intrín-

seco da mesma, materializado na falta

de previsom em relaçom ao iminente

colapso ecológico, à aspiraçom da pro-

posta baseada, novamente, num cres-

cimento económico aparentemente

necessário para a melhor vida, e na de-

pendência criada, para além de com

estes factores, com o próprio Estado

permissivo com essa 'vida digna'. 

Assim, pode voltar sair à tona a pro-

posta decrescentista galega de umha

Leira Básica, que recolha de forma re-

tranqueira umha proposta etnopolítica

para um futuro pós-Covid decrescen-

tista e anticapitalista, em que a terra e

nom os dinheiros tenham o 'valor de

troca'. Tal e como afirmava num dos

seus livros o economista Xoán Dol-

dán, “re-ruralizar e re-agrarizar o

mundo já nom é umha opçom, mas

apenas algo inevitável”.

Houvo quem neste
sentido lembrou as
relaçons entre a
pandemia da
influenza de 1918
e as reivindicaçons
dos serviços públicos
de saúde, mas
também quem
trouxo a debate
os paralelismos entre
o surto do VIH e a
reivindicaçom dos
direitos LGTB
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“É
nova, é magra: pode

fazer teatro”. Umha

frase que costumava

dizer ao seu alunado um

dos professores de teatro mais respei-

tados dumha escola profissional de

atuaçom. O grupo ria, um pouco por-

que achavam engraçada a falta de ver-

gonha, mas também porque bastava

olharem à sua volta, para verificarem

nas companheiras (todas brancas, ma-

gras e moças) a veracidade dos dizeres

do seu mestre. 

A estrutura de poder no ensino ar-

tístico é o cenário perfeito para o as-

sédio sexual. Se no ensino geral acon-

tecem casos por parte do

professorado, nas artes o assédio en-

tala-se desde as aulas até a vida profis-

sional sob a ideia de que a arte é umha

carreira de resistência e o artista tem

que fazer sacrifícios.

No teatro, particularmente na espe-

cialidade de interpretaçom, a figura de

poder do professor assemelha-se ao do

diretor de cena. E está normalizado

que sejam os homens que ocupem

estes postos, enquanto as mulheres se

dedicam numha maior percentagem à

atuaçom. Ou seja, as relaçons de poder

estám claramente sexuadas. 

O caso Galiza
Em passado dous de março as estu-

dantes da Escola Superior de Arte

Dramática da Galiza iniciárom um

protesto que paralisou as atividades le-

tivas ainda durante o estado de

alarme. Com cartazes, marchárom

polas ruas de Vigo para denunciar e

repudiar a impunidade da administra-

çom da escola fronte umha situaçom

de abuso de poder e assédio que um

sector da docência vem perpetuando

há anos. 

“Sabemos de casos de há mais de 10

anos (de assédio na escola) graças a

testemunhas de parte de egressadas

que no-lo transmitírom em apoio à

luita”, comentárom as integrantes da

Associaçom de estudantes da ESAD,

“o detonante foi a reincorporaçom

dum docente dumha longa baixa que

punha em situaçom de vulnerabili-

dade as alunas do centro”. 

A luita, que logo se estendeu ao alu-

nado, partiu do coletivo AESAD, um

coletivo a que pertence todo o alunado

da escola polo simples facto de ser es-

tudantes da mesma. Até  hoje, há um

docente denunciado à inspeçom edu-

cativa, mas as estudantes asseguram

que já se tramitárom mais duas queixas

contra outros dous professores. 

Mas, passados três meses, a adminis-

traçom do estabelecimento nom

tomou as medidas necessárias fronte

as queixas do seu alunado. “De mo-

mento nom obtivemos umha soluçom,

nem preventiva sequer, por parte de

inspeçom educativa. Esses docentes

continuam a ocupar os seus postos de

trabalho, e ainda continuam a  dar

aulas. Com o estado de alarme ficou

paralisado todo o processo administra-

tivo que se estava a levar a cabo”, co-

menta umha estudante de interpreta-

çom da ESAD. 

O segredo público
Dez anos. Esse foi o tempo que fijo

falta para se romper o silêncio num

ambiente onde é tam fácil disfarçar o

assédio. Sobre esta situaçom, as inte-

grantes da AESAD comentárom que

o fator que paralisou tanto tempo as

vítimas e testemunhas foi o medo.

“Sempre se pom em dúvida a palavra

da afetada. Mas o grau de sensibili-

dade há dez anos nom era o mesmo

que o que existe agora. Mesmo as pró-

prias mulheres tinham tam normaliza-

das este tipo de condutas que nom se

identificavam como assédio”.

A atuaçom, como todo processo ar-

tístico, requer o envolvimento pessoal

das criadoras onde o seu instrumento

de trabalho é o seu próprio corpo.

Do segredo à açom 

Até  hoje, há um
docente denunciado
à inspeçom
educativa, mas
as estudantes
asseguram que já
se tramitárom mais
duas queixas contra
outros dous
professores

A luita feminista das estudantes da Escola Superior de Arte Dramática
(ESAD) contra o assédio sexual na pedagogia teatral

A violência de gé-
nero tem-se nor-
malizado nos estu-

dos artísticos por séculos. Depois de mais dumha

década, as estudantes da Escola Superior de Arte
Dramática, em Vigo, rompérom o ‘#SegredoAVoces’
e manifestárom-se contra a impunidade que perpe-
tuou o assédio sexual nas aulas.

sara guerrero alfaro

marta g. brea
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Esta situaçom de vulnerabilidade

por parte do alunado ante umha fi-

gura de autoridade irrefutável, rigo-

rosa e usualmente masculina, é facil-

mente aproveitada para atravessar a

fina linha pedagógica e disfarçar o as-

sédio sexual dum exercício corporal

com um alto compromisso emocional. 

“Infelizmente, (a violência sexual)

aparece em todas as partes, universi-

dades, escolas ou mesmo na rua. Mas,

bem é verdade que nos nossos estudos

é mais comum que ocorram casos. A

natureza das nossas matérias comporta

um trato com o professorado muito

mais estreito e implica em muitas oca-

sions trabalho com o corpo e com as

emoçons”, apontárom as colegas da

AESAD.

Umha aluna de interpretaçom com-

pleta que “é muito mais simples dis-

farçar o assédio se um professor dá

umha matéria meramente prática do

que se ensina umha teórica. De facto,

essa é umha das razons de porque

muitas moças levavam tantos anos ca-

ladas. Ao ser tam fácil de disfarçar, te-

miam que nom crêssemos na sua pa-

lavra. E, inicialmente, supugésemos

que eram umhas exageradas. Mas tive-

mos a sorte de que na escola as men-

tes som bastante mais abertas do que

pensávamos, e quase todo o alunado

se uniu ao carro no seu apoio.”

Do segredo à açom
Começou em 28 de fevereiro cunha

sentada nas instalaçons da escola. Con-

tinuou com a instauraçom do paro le-

tivo e concentraçons diante da Inspe-

çom de Educaçom de Vigo, e na

Chefatura Territorial da Conselharia

da Educaçom em Ponte-Vedra. E

agora, ainda com a instauraçom do es-

tado de alarme pola crise sanitária,

continuam a levar-se a cabo atos de

protesto e resistência a partir das casas.

“Desde que fomos confinadas, sobre-

todo centramos a luita nas redes sociais,

que é o que mais visibilidade nos pode

dar. Todas estamos a trabalhar para dar

toda a cobertura possível ao movi-

mento #UNSEGREDOAVOCES”, as-

sinalárom integrantes da AESAD. 

Sobre os métodos de organizaçom,

umha aluna da ESAD diz: “Organi-

zamo-nos em comissons e cada umha

encarrega-se de um assunto diferente.

Há umha comissom que se encarrega

dos logótipos, de cartazes etc. Logo,

há outra que se encarrega das redes.

Nas redes, por exemplo, há umha

açom bastante potente que som ‘Os

cafés na ESAD’, que é umha iniciativa

que se tinha desde tempo atrás na es-

cola na nossa cafetaria e que agora es-

tamos a levá-las a cabo com mulheres

da cena galega e do panorama estatal

em que contam as suas experiências

no sector. De facto, tivemos a gente

com bastante visibilidade sobretodo

nas redes sociais como Inma Cuesta

ou Bárbara Lennie.” 

Romper com a tradiçom
A mobilizaçom das estudantes visibili-

zou a necessidade de mudar certas for-

mas de agir no ensino o e na produçom

teatral para que a violência de género

nom encontre refúgio nesses espaços. 

“Eu pessoalmente penso que esta

questom se baseia em que o sector

avança de forma tam lenta cara a um

feminismo interseccional no mundo da

cena, que é mui difícil que o alunado

consiga erradicá-lo desde abaixo. Mas

todo se consegue com questons peque-

chas. Do meu ponto de vista, o voca-

bulário e os roles de género no palco

som peças importantes. Se consegui-

mos mudar estas pequenas cousas, o

amanhám podem ser grandes avanços”,

concluiu umha aluna da ESAD.

Os debates sobre o ensino artístico

som tam antigos com som urgentes.

Ensinar as artes com violência é umha

prática mui arreigada que atravessa

disciplinas, escolas, técnicas e até con-

tinentes. Nom é estranho encontrar

testemunhos de estudantes que sofré-

rom pressom psicológica e física por

parte dumha docência que se dava a

respeitar e que era obedecer com rigor

só polo seu renome que lhe dava au-

toridade e, até agora, impunidade.

É necessário continuar o debate e

desta vez as companheiras da AESAD

figérom-nos ver com claridade que a

educaçom nom é umha prática unila-

teral, que o ensino nom é um trabalho

que recai só nos corpos docentes, mas

que o conhecimento é umha prática

que se constrói em comum. E desta

vez, tocou ao estudando ensinar umha

liçom a toda escola. Toca escuitar nas

suas exigências, a urgência de lhe ofe-

recer umha educaçom segura que nom

quebrante a sua dignidade; nas suas

condiçons, o tipo de educaçom que

querem e de que precisam.

Fijo falta dez anos
para romper o
silêncio num
ambiente onde é
tam fácil disfarçar o
assédio. As
integrantes da
AESAD comentárom
que o fator que
paralisou tanto
tempo as vítimas e
testemunhas foi o
medo: “Sempre se
pom em dúvida a
palavra da afetada.
Mas o grau de
sensibilidade há dez
anos nom era o
mesmo que o que
existe agora"

Professoras da ESAD apoiárom publicamente os protestos do alunado.
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N
o ano passado começou

um ato de resistência por

parte de um setor da es-

querda em Turquia. A

partir desse ponto um grupo de pes-

soas, todas elas relacionadas com o

Grupo Yorum, começou umha greve

de fome, seguindo umha série de rei-

vindicaçons de direitos. A princípios

deste ano, três icónicas pessoas perdé-

rom a vida devido a esta greve. Du-

rante este período a perseguiçom e a

repressom do movimento dentro do

estado turco nom cessou.

O Grup Yorum é um grupo musical

fundado em 1985, uns anos depois do

golpe militar que tivo lugar em 1980,

da mao de um grupo de estudantes

universitários. Baixo uns valores anti-

capitalistas e anti-imperialistas, nasceu

em resposta a despolitizaçom e intimi-

daçom que se sofria no momento.

Desde o seu nascimento sofrérom

multiplas detençons e os seus mem-

bros fôrom submetıdos a diversos juí-

zos, acumulando mais de 400 vistas.

A este grupo musical está ligada a

revista cultural Tavir, que toca temáti-

cas da arte, a cultura, a literatura e a

música. Assim mesmo existe em Is-

tambul um centro cultural que é ad-

ministrado por vários membros do

grupo. Som também responsáveis da

realizaçom de um filme chamado F-

Tipi, produzido em 2012, que trata das

experiências dos presos políticos nas

prisons turcas após a chamada “Ope-

raçom de retorno à vida”, na que as

forças de segurança turcas irrompé-

rom em 20 cárceres. Trinta prisionei-

ros e dous soldados fôrom assassina-

dos e, depois disto, os prisioneiros

fôrom trasladados imediatamente às

prisons de “tipo F” (Institucions de

alta segurança para a execuçom de

sentenças).

Desde a sua fundaçom, há 35 anos,

o Grup Yorum participou nas luitas

sociais de Turquia, posicionando-se

claramente ao lado dos povos. Nas

cançons cantadas em turco, curdo e

árabe, que tratam sobre a opressom do

povo, a banda sempre fixo um chama-

mento à fraternidade entre os

O Grup Yorum
nasceu em 1985 e
é um grupo musical
que, baixo uns
valores
anticapitalistas e
anti-imperialistas,
nasceu em resposta
a despolitizaçom e
intimidaçom que se
sofria no momento

REPRESSOM POLÍTICA /

Yorum canta, Turquia mata
berfîn çiya

Enterro de Helin Bolek.
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povos, a unidade e a justiça. As

suas cançons tocam-se em greves, fu-

nerais, manifestaçons ou casamentos.

A sua popularidade e o apoio do povo

luitador e oprimido do país, é também

a razom pola que o Grup Yorum sem-

pre foi objeto da repressom desde a

sua fundaçom. Os seus integrantes

fôrom detidos, torturados e encarcera-

dos em inumeráveis ocasions, mas esta

situaçom nom conseguiu deter o tra-

balho e o progresso do grupo, que es-

tivo lançando álbumes de forma anual

desde 1987.

Em finais do ano 2017 lançárom o

seu ultimo álbum, Ilhe Kavga, que sig-

nifica “Luıta custe o que custar”. Na

capa deste mesmo álbum apareciam os

instrumentos que fôrom destroçados

na redada policial em 2016, quando as

forças do estado irrompérom no cen-

tro social e detivérom e encarcrárom

os membros do grupo.

A dia de hoje o grupo musical tem

as suas atividades proibidas, e sete dos

seus membros som qualificados como

terroristas por considerar, o Estado

turco, que estes pertencem ao DHKP-

C (Partido Revolucionarão de Liber-

taçom do Povo), organizaçom nom

legal de ideologia marxista-leninista

fundada em 1978.

Desde meados de 2019 um grupo

de artistas, pertencentes o Grup Yorm

e mais simpatizantes da causa, come-

çou umha greve de fome no Estado

turco. Entre eles Helim Bölek, Mus-

tafa Koçak e Ibrahim Gökçek. Tam-

bém fam parte desta greve de fome

dous advogados da Associaçom de

Advogados Contemporâneos (ÇHD).

Helım Bölek, solista do grupo que

foi arrestada por primeira vez em

2016 numha operaçom militar no cen-

tro cultural Idil. Voltou à prisom em

19 de junho de 2019, mês em que se

somou à greve de fome. Estivo em pri-

som até 11 de março de 2020, quando

foi trasladada ao hospital por causa do

seu estado de saúde. A pesar disto re-

jeitou o tratamento e continuou com

a greve. Continuou com a resistência

até o fim, sempre assegurando que “só

temos os nossos corpos para luitar”.

Mustafa Koçak foi um preso político

simpatizante da banda que participou

na greve de fome, começando por rei-

vindicar o seu direito a um juízo justo.

Estava em prisom após ser sentenciado

a cadeia perpétua pola acusaçom de

violaçom da constituiçom, que foi ba-

seada nos testetumnhos de dous indi-

víduos que figérom as declaraçons para

evitar serem torturados e punidos.

Ibrahım Gökçek, baixista do grupo

que foi arrestado em 1 de maio de

2019 e libertado o dia 24 de fevereiro

de 2020, quando foi também levado

para o hospital por causa do seu es-

tado de saúde, e onde rejeitou o trata-

mento. Resistiu até conseguir que o

governo turco cedesse e concedesse às

companheiras do Grup Yorum voltar

tocar a sua música. Após esta vitoria

centos de pessoas saírom às ruas para

celebrá-lo, mas essa terça 5 de Maio

veria-se novamente a repressom do es-

tado, sendo sancionadas várias partici-

pantes polo Tribunal de Istambul.

Esta greve de fome trouxo consigo

umha sérıe de reivindicaçons: a fim

das redadas em centros culturais, a

derrogaçom da proibıçom dos concer-

tos do Grup Yorum, a liberaçom dos

membros da banda e mais dos presos

políticos em geral e a exclusom dos

membros das listas negras dos serviços

policiais.

Deve-se compreender que o con-

ceito de greve de fome em Turquia é

algo diferente do que se costuma com-

preender-se tradicionalmente no

nosso território, já que as pessoas par-

ticipantes, durante a mesma, conso-

mem suplementos vitamínicos (geral-

mente B12) ademais de água com

açúcar. Isto fai com que a resistência

seja mais longa e o corpo se apague

mais lentamente.

A greve de fome começou no pas-

sado 2019, no mês de maio, da mao

dos membros da banda musical que se

encontravam no momento em prisom,

enquanto que Helim e mais Ibrahim

somáronm-se ao protesto no mês de

junho. Helim Bölek caiu mártir em 3

de abril de 2020, depois de 288 dias

de resistência, enquanto que Mustafa

Koçak faria-o vinte e um dias depois,

em 24 de abril, após 297 dias e Ibra-

him em 7 de maio, após 325 dias.

A greve de fome deu-se por rema-

tada o passado 5 de maio, quando o

ultimo grevista, Ibrahim Gökçekç, deu

por finalizada a sua participaçom, já

que os funcionários de prisom acordá-

rom umha conversaçom com a banda

para tentar obter um permisso cara à

realizaçom de um concerto. Ainda

com a vitoria final atingida logo da

greve, Ibrahim, rematou por perder a

vida em 7 de maio por causa do de-

Som também
responsáveis da
realizaçom de um
filme chamado 'F-
Tipi', produzido em
2012, que trata das
experiências dos
presos políticos nas
prisons turcas após a
chamada 'Operaçom
de retorno à vida', na
que as forças de
segurança turcas
irrompérom em vinte
cárceres

Helin Bolek.
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terioro da sua saúde, e mesmo a

pesar de ter começado a receber trata-

mento num dos hospitais de Istambul. 

No dia 8 de maio estava prevista a

celebraçom do seu funeral, mas a polí-

cia turca irrompeu no Cemevi (lugar de

oraçom dos alevitas) em que se encon-

trava o seu corpo, quebrando portas,

janelas e lançando gases lacrimogéneos.

O funeral nom pudo ser levado a cabo

nesse dia já que o corpo do artista foi

capturado pola polícia do AKP. Final-

mente o funeral realizou-se no dia 9 de

maio, mas foi baixo a presença de um

grande dispositivo policial.

Três integrantes do Grup Yorum

fôrom detidas e torturadas por terem

assistido ao funeral, alegando a sua

condiçom de terroristas. Segundo as

declaraçons de umha das detidas,

Dilam Ekim, “Um funeral é umha

honra para nós e reclamamos a nossa

honra perante a porta da morgue para

evitar o ataque policial”. Perante a

atuaçom policıal relatou: “pugérom-

nos as algemas nas costas e batérom-

nos. Maldizérom-nos no autocarro de

detençom dos antidistúrbios. Torturá-

rom sistematicamente Bahar Ertuk e

Beyam Gum. Golpeárom-nos durante

umha hora, apertando as suas gorjas.”

A música assegurou que “queriam in-

timidar a Grup Yorum e o público em

geral usando o corpo de Ibrahim”,

mas a pesar de todo isto afirmou que

“devem saber que Grup Yorum se-

guirá resistindo”.

Toma-se como exemplo similar um

caso que sucedeu há 39 anos, também

um 5 de maio, em que um jovem mi-

litante irlandês morria por causa de

levar a cabo umha greve de fome,

numha prısom inglesa, o conhecido

Bobby Sands. No momento, as decla-

raçons da Dama de Ferro, Margaret

Thatcher, calificárom-no como “um

terrorista que escolheu quitar-se a

vida”. Mas tanto ao jovem irlandês

como as participantes da greve de

fome em Turquia fôrom asassinadas

pola impassividade do Estado.

Umha vez mais a oposiçom da es-

querda Turca volta deixar trás de si

umha história de resistência frente ao

totalitarismo que carateriza o país

desde há longo tempo atrás, em que

às pessoas nom som só perseguidas

por questons ideológicas, como é o

caso de diversos partidos e organiza-

çons de esquerdas que som qualifica-

das de terroristas, senom que também

existe umha perseguiçom por ques-

tons identitárias, como o exemplo das

pessoas arménias e curdas. Pode-se

lembrar o caso de aqueles estudantes

curdos, que fôrom condenados a pri-

som uns anos atrás polo facto de assu-

biarem umha cançom revolucionária

na sua própria língua, ou mesmo a re-

cente repressom sofrida polo movi-

mento feminista que começou a emer-

ger no país.

No dia 20 deste mês e no 6 de

junho três membros do grupo de

apoio à greve de fome, Sultam Gok-

çek, Alı Aracı e Bergum Varam deve-

rám-se apresentar na corte de Istam-

bul, já que o estado quer acusá-los de

terrorismo por fazer musica para o

Grup Yorum. Perante isto, surgiu tam-

bém umha campanha de apoio a nível

internacional, polo que se continua a

ter os olhos postos com o que está a

acontecer em Turquia.

Há que lembrar a importância de

pôr o foco no que acontece ali, já que

estamos a falar de um Estado com es-

treitas relaçons com a Uniom Euro-

peia e grandes tratados comerciais

com alguns dos países que a integram.

Sendo que muitas vezes as armas que

se utilizam para reprimir as nossas

companheiras saem do território do

Estado espanhol, ou mesmo o exer-

cito deste proporciona formaçom di-

reta aos braços opressores do governo

de Erdogam ou proteçom perante os

supostos ataques das forças opositoras

(como é o caso da fronteira com Ro-

java, na que há um despregue de tro-

pas espanholas para a suposta prote-

çom frente às YPG).

A dia de hoje o
grupo musical tem as
suas atividades
proibidas, e sete dos
seus membros som
qualificados como
terroristas por
considerar, o Estado
turco, que estes
pertencem ao
DHKP-C (Partido
Revolucionarão de
Libertaçom do Povo),
organizaçom nom
legal de ideologia
marxista-leninista
fundada em 1978

Capa do último CD de Yorum, com os instrumentos rotos pola polícia turca.



D
ada a situaçom de crise sanitária derivada do

Covid-19, as celebraçons de difusom e homena-

gem a Carvalho Calero ficárom paralisadas. A

Real Academia Galega propom mover a celebra-

çom do 17 de maio para o dia 31 do mês de outubro, coinci-

dindo com o 110 aniversário do nascimento do autor, mas já

som dúzias os coletivos de todo tipo que se posicionárom pu-

blicamente polo adiamento da celebraçom para o ano próximo.
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S
egundo um estudo realizado em Bélgica e

publicado pola empresa de análise interna-

cional Elsevier em 20171, a metade de es-

tudantes pre-doutorais deste país sofrem no

mínimo dous sintomas associados com problemas de

saúde mental, umha percentagem maior ao resto de

trabalhadoras também com estudos superiores. E

quem som as pre-doutorais? Um coletivo que está a

realizar o seu primeiro grande trabalho de investiga-

çom, a tese de doutoramento, que no atual sistema

universitário deve rematar-se entre os três e os cinco

anos. Antes esta tese podia

realizar-se mesmo em déca-

das e era possível compati-

biliza-la com um emprego,

até na própria universidade.

O atual sistema impossibi-

líta-o, abocando-as a ficar à

fortuna de convocatórias de

ajudas pre-doutorais (que som escassas), pois a pos-

sibilidade para compaginar umha tese com um outro

emprego é quase impossível (e, caso ser possível, som

pluriempregadas a quem nom se lhes reconhece um

dos seus empregos).

Além disso, umha vez rematada a tese, as dificul-

dades para aceder a um posto no sistema universi-

tário som igualmente complicadas, o qual se agrava

no caso das áreas de Humanidades e Ciências So-

ciais. “Entre umas bolsas e outras” –comenta uma

das entrevistadas, pos-doutoral na UVigo– “levo a

trabalhar intermitentemente na mesma universidade

desde novembro de 2008 até hoje com um total de

11 contratos diferentes”.

O peso da produtividade
Este nível de insegurança laboral e precariedade

nom vem só. À incerteza provocada polos contratos

por obra, no melhor dos casos, acrescenta-se-lhe

umha dinâmica própria da investigaçom: um sistema

que exige umha produtividade constante, na qual as

investigadoras devem ser também docentes, divul-

gadoras, publicar em revistas de impacto ou organi-

zar simpósios, entre outras cousas, e no que esta

produtividade se associa diretamente com a identi-

dade própria. Na academia, umha é quanto que os

seus sucessos académicos e, de facto, o sofrimento

é algo que se valora e mesmo se prémia.

Isto torna especialmente complexo devido à falta

de limites horários da investigaçom, a inevitável

A saúde mental na investigaçom
UNIVERSIDADES /

Com a crise do coronavirus fai-se
ainda mais patente a importância
da investigaçom para o nosso de-

senvolvimento como sociedade. Mas a investigaçom nom é algo
abstrato: por trás dela há um feixe de pessoas que luitam por levar
a cabo o seu trabalho num sistema altamente competitivo, indivi-
dualista e precário.  Falamos com varias delas, em conjunto, sem
nomes nem apelidos. Como afeta isto à sua saúde mental?

arancha nogueira
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Duplas opressons
Nesta dinâmica, os coletivos socialmente oprimidos

sofrem umha dupla opressom. De acordo ao estudo

anteriormente mencionado, as mulheres temos um

27% mais de probabilidades de sofrer problemas psi-

quiátricos do que os homens no seio da academia, o

qual se esconde com umha sorte de purplewashing2 no

que as universidades se escudam na presença de es-

tudos de género nos seus programas para ignorar a

evidente falta de cuidados e que as dinâmicas patriar-

cais continuam profundamente assentadas. Isto ainda

é mais acusado na comunidade LGTBI, por exem-

plo. Umha companheira, já doutora, que levou a

cabo a sua transiçom de género enquanto realizava

o doutoramento explica: “É a mesma fatura que nos

tem preparada o patriarcado cada vez que aceitamos

passar polo aro, só que elevada à máxima potência.

Magnifica-se todo, o bom e o mau. Ficas no chao uti-

lizando o teu derradeiro fôlego para dizer ‘ganhei’”.

Garantir a saúde
Todas as pessoas entrevistadas concordam em que o

único lugar onde encontrárom ar foi na sua rede afe-

tiva, umha rede que o próprio sistema universitário

nom favorece. “O simples facto de contá-lo é muito

importante, mas em realidade esse desabafo é só pa-

liativo”, assegura um doutorando. Companheiras,

amigas e em muitos casos tratamentos psicológicos

pagados polas próprias pessoas investigadoras con-

figuram a sua fonte de forças. 

“É urgente que se nos proporcione assoreamento

e revisons periódicas com especialistas para garantir

o bem-estar da nossa saúde mental, igual que se nos

oferecem revisons médicas anuais”, defendem. Aliás,

concordam na necessidade de soluçons desde o pró-

prio sistema e desde o público –mais convocatórias

com mais garantias, mais certezas geográficas, salá-

rios dignos– que contribuam a paliar um problema

generalizado que, ainda considerando-se tabu den-

tro da universidade, é já um segredo a vozes.

1.https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0048733317

300422

2. Lavado de imagem lilás dumha empresa ou instituçom.

autoexigência e umha filosofia que finalmente

consegue que as traballadoras se autoexplorem, bem

para poder continuar no mundo académico, bem

por pura autorrealizaçom. 

Quando se encontram perante quadros de estresse

ou ansiedade provocados polo trabalho, entra en

jogo um sistema sanitário desmontado e altamente

medicalizado, no qual escasseiam os recursos para

fazer frente a estes problemas. 

Isolamento e individualismo
“A filosofia da academia” –conta umha compa-

nheira— “nom promove o fluxo interrelacional das

doutorandas nem ajuda a que estas formem redes

para além de um contexto puramente académico.

Isso contribui para um isolamento tanto individual,

dentro da comunidade universitária, como coletivo,

a respeito de outras profissionais”.

Este isolamento provoca umha barreira também

entre investigadoras e sindicatos. Precisamente, por

se tratar de um coletivo tam heterogéneo e um sis-

tema muito opaco, os próprios sindicatos desconhe-

cem em grande medida as suas problemáticas. Por

outra banda, as pessoas investigadoras nom se ache-

gam ao mundo sindical nom sendo que tenham pro-

blemas concretos relacionados com contratos ou

prestaçons, já que o individualismo imperante in-

culca que deve procurar-se o bem para um, nom o

bem para todas. Esta lógica afeta especialmente às

pessoas de classe obreira, que sentem frequente-

mente o síndrome da impostora.

“É uma sensaçom que me acompanha a cada mo-

mento” –comenta um companheiro– “quando al-

gumha cousa me sae mui bem -por se me saiu de

chiripa e estou a enganar a gente-, ou mui mal -por

se resulto ser umha deceçom. Também quando

tenho contato com códigos, protocolos e dinâmicas

do mundo académico que me resultam profunda-

mente alheios”.

As investigadoras
nom se achegam
ao mundo sindical
nom sendo que
tenham problemas
concretos relacionados
com contratos
ou prestaçons

O sistema exige umha
produtividade
constante na qual as
investigadoras devem
ser também docentes,
divulgadoras, publicar
em revistas ou
organizar simpósios



novas da galiza
maio de 2020
página 26

ronseis

r

A
Lei 3/1983 de Normalización Lingüís-

tica (LNL) foi aprovada em sessão par-

lamentar em 15 de junho daquele ano.

Até esse momento, e mesmo depois,

atravessou um processo cheio de luzes e sombras

por toda parte. Especialmente de sombras. Algumas

sombras têm nomes e sobrenomes, outras apenas

umas siglas mais ou menos merecidas e outras são

simples esteiras de sombras anteriores. O mau das

sombras é que é mui difícil vê-las porque são muito

astutas e, quando tirarmos luz sobre elas, movem-se

e nunca aparecem no foco. Por isso temos de apren-

der a vermos na escuridão, uma arte que só se logra

indo à raizame: ao começo das coisas. 

O texto que se aprovou como LNL definitiva não

nasceu da iniciativa de qualquer partido, mas foi re-

digida de maneira conjunta. A própria lei referencia

na primeira página todos os documentos que fazem

falta para efetuar um seguimento do processo.

Em 1981 surdiram duas propostas de parte do

grupo parlamentar misto: uma de Camilo Nogueira

(Esquerda Galega, EG) e uma outra de Claudio

López Garrido (coalizão BNPG-PSG). A da EG foi

uma proposta possibilista, de muitos direitos e poucas

obrigas, de harmonia com o castelhano por assim

dizer. Em troca, o BNPG-PSG propôs um modelo de

língua nacional sem atender ao marco constitucional-

autonómico: colocava o galego como língua veicular

por norma geral, impunha obrigas às instituições pri-

vadas e incluía formas como “homogeneização” ou

“galeguização” linguísticas. Os textos, enfim, eram

muito dispares em intenções e conteúdo. 

Mas havia um ponto de convergência muito claro,

que era posição arredor da normativa. Ambas as

propostas eram firmes no ponto de que, sem norma-

tivização para a língua galega, não haveria normaliza-

ção. Achavam, outrossim, que o galego fazia parte da

“família galego-luso-brasileira" e que o caminho da

norma culta havia-de passar pela reintegração. Aliás,

sabendo da pluralidade de opiniões ao respeito,

tanto EG como BNPG-PSG optaram por propor

um processo de normativização lento (BNPG-PSG

fala de 5 anos) que tivesse em conta todas as opções. 

Na altura foram elaborados já vários códigos

Com ñ de Galaxia: Luzes e sombras
da ‘Lei de Normalización Lingüística’
jota rodrigues

LÍNGUA /

O texto que se
aprovou como LNL
definitiva não nasceu
da iniciativa de
qualquer partido

Membros da Real Academia Galega em 1963.
magar
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respondia a qualquer demanda das instituições, sim-

plesmente constituiria mais uma proposta normativa.

Aliás, em 28 de abril o académico da RAG e Conse-

lheiro Filgueira Valverde anunciou em sé parlamentar

que as NOMIG sim gozariam de oficialidade.

Acabaram-se em 3 de julho e, embora à oposição

de amplos setores do nacionalismo representados

mesmo no Parlamento, o Conselheiro aprovou-nas

como norma única do galego no seu Decreto

173/1982 de 24 de novembro, de Normativización

da Lingua Galega, que passou a ser conhecido como

Decreto Filgueira.

Este relato, embora ponha algo de luz sobre a

LNL e especialmente sobre a Disposição adicional,

segue a agachar grandes sombras. É possível que a

maioria delas só se podam ver através duma rede es-

pecial: a rede tecida por Galaxia nas instituições au-

tonómicas, daquela acabadas de nascer.

Desde o passamento do ditador, as principais per-

sonalidades da editora pularam pela consecução

dum regime autonómico desde a plataforma Reali-

dade Galega. Logrado o objetivo, foram ocupando

devagarinho (ou nem tanto) cargos públicos de certa

relevância.

O médico Domingo García-Sabell, uma das figu-

ras mais reconhecidas dentro de Galaxia, acabou por

compaginar a presidência da RAG com a Delegação

do Governo durante 15 anos. Já se mencionou a

condição de deputados (comissões aparte) de Pi-

ñeiro e Casares, que foram primeiro um e depois o

outro diretores daquela editora e presidentes do

Consello da Cultura Galega (CCG). Consello, a pro-

pósito, com 22 membros fundadores dos quais 11

foram académicos da RAG. O mesmo Consello ao

que pertencem por lei uma representante da RAG

e uma do ILG; igual que fazem parte da junta de

governo do ILG as presidências do CCG e da RAG.

Nem merece a pena, com certeza, entrar a falar do

Centro Ramón Piñeiro.

Se calhar, a grandeza do grupo Galaxia não foi

tanto colocar os seus membros nas instituições como

afiançar a continuidade dos seus sucessores. Institu-

cionalizar a RAG foi institucionalizar Galaxia e foi

fazê-lo para sempre. A este respeito ficam ainda

muitas sombras, a maioria, por adivinhar. Mas o úl-

timo trabalho de O’Leo de Matamá, sé[mente de ven-

cer], tem uma terceira faixa na “face a” bem ilumi-

nadora. Pode resumir bem todo quanto até aqui se

disse a parelha de versos com a que ele conclui:

“mais do que neopinheirista, / Galícia! ...é um pinheiral”.

normativos de posturas diversas. A Real Acade-

mia Galega (RAG) baseara-se no critério da editora

Galaxia, isto é, o galego literário da etapa histórica

imediatamente prévia. O Instituto de la Lengua Gal-

lega (hoje Instituto da Lingua Galega, ILG), nos

seus inquéritos dialetológicos dos anos de 60. A

Asociación Socio-Pedagóxica Galega (AS-PG) e o

professor Montero Santalha redigiram também ca-

danseus textos, reintegacionistas de mínimos e de má-

ximos respetivamente. Por último, uma comissão no-

meada pela Xunta e presidida pelo catedrático

Carvalho Calero propôs as primeiras normas de ca-

ráter oficial, para uso interno da Administração,

com soluções duplas do tipo “-zón/-ción”, “-bel/-ble”

recomendando sempre a primeira forma. 

Os dois únicos textos propostos para LNL reco-

nheciam a validez de todas estas posturas. Mas, com

efeito, nenhum dos dois foi aprovado. Em 24 de no-

vembro de 1982 estava convocada a sessão de de-

fesa e debate sobre as propostas. Quando os três de-

putados do BNPG-PSG se dispunham a entrar ao

Parlamento, um funcionário acompanhado por vá-

rios polícias impediu o seu passo. Foram suspendi-

dos de atividade parlamentar por se negarem a jurar

a constituição espanhola, mesmo após tomarem pos-

sessão do cargo e terem participado ativamente

como deputados. Nesta circunstância devinha im-

possível a defesa da sua proposta.

Pela sua parte, o Camilo Nogueira defendeu o

texto da EG como único deputado. AP (26 deputa-

dos) garantiu o voto favorável. O mesmo a UCD

(24). Chegada a quenda do PSdG-PSOE, o porta-voz

Carlos Casares colocou uma possibilidade que não

fora tida em conta até o momento: a redação con-

junta. Nogueira aceitou, decaindo a sua proposta. A

Câmara acedeu e conformou-se uma comissão (Po-

nencia) com sete parlamentários, entre eles Ramón

Piñeiro e o próprio Casares Mouriño, ambos acadé-

micos e ambos membros da cúpula de Galaxia.

Quando apenas seis meses depois (maio 1983) a

Ponencia publicou ante a Câmara o seu informe, o

respeito à diversidade normativa não aparecia por

qualquer parte: o critério fora monopolizado pela

RAG e Galaxia numa Disposição adicional. O pró-

prio Nogueira amossou a sua desconformidade e

votou abstenção à Disposição, sendo a única parte

da LNL não aprovada por unanimidade. Seja como

for, a lei saiu adiante e o resto já é sabido. Mas para

compreendermos melhor esta viragem nas atitudes

normativas da Câmara cumpre conhecermos um es-

tado de coisas que se deu de maneira quase paralela.

Também em 1982, o ILG e a RAG conformaram

uma comissão com 3 membros de cada instituição

para elaborar as que seriam as Normas Ortográficas e Mor-

folóxicas do Idioma Galego (NOMIG). A iniciativa não

Em maio de 1983, a
Ponencia publicou
ante a Câmara o seu
informe e o respeito à
diversidade normativa
desapareceu: o critério
fora monopolizado
pela RAG e Galaxia
numa Disposição
adicional

Filgueira Valverde sucede a Ramom Pinheiro
ao frente do CCG. tino viz
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D
ada a situaçom de crise sanitária deri-

vada do Covid-19, as celebraçons de

difusom e homenagem a Carvalho Ca-

lero projetadas para vários meses,

assim como a aproximaçom à sua figura nos centros

de ensino, ficou paralisada. A Real Academia Galega

propom mover a celebraçom do 17 de maio para o

dia 31 do mês de outubro, coincidindo com o 110

aniversário do nascimento do autor, mas já som dú-

zias os coletivos de todo tipo que se posicionárom

publicamente polo adiamento da celebraçom para o

ano próximo.

A AGAL reagiu imediatamente à posiçom da

RAG e destaca que “nom fai sentido celebrar umhas

letras ao 10% podendo fazê-lo ao 100%”, focando a

argumentaçom em três eixos: primeiro, que nom se

podem garantir as condiçons da celebraçom em ou-

tubro. Em segundo lugar, estariam em risco múlti-

plos eventos programados para a primavera, e no-

meadamente os dous centrais: a Leitura Continuada

coletiva de Scórpio em Compostela e a exposiçom ‘A

voz presente’ que percorreria 10 localidades galegas

e umha portuguesa. E como terceiro ponto, a perda

das atividades programadas no ensino, já que no

novo curso escolar nom haveria espaço académico

para aproveitar todos os recursos educativos funda-

mentais para desenvolver as atividades ligadas à di-

fusom do autor.

A Mesa pola Normalización Lingüística também

se dirigiu à RAG com o mesmo motivo. O seu pre-

sidente, Marcos Maceiras, fai finca-pé na exceciona-

lidade do momento e destaca a importância do peso

social na homenagem a Carvalho Calero: “A dedica-

tória do Dia das Letras Galegas a Carvalho Calero

foi motivo de celebraçom por grande parte das enti-

dades sociais e culturais de Galiza polo merecimento

do autor e por ser reclamado por muitas destas enti-

dades, entre elas a Mesa, desde havia muito tempo.”

Da Asociación de Escritoras e Escritores en Lin-

gua Galega (AELG) pronunciárom-se fazendo pú-

blica umha carta aberta ao presidente da RAG, Víc-

tor Freixanes, em que assinalam que “seria umha

injustiça histórica que o autor homenageado nom

poda ser achegado à sociedade e aos seus escolares

como todo autor e autora merecêrom no passado,

dentro de umha maior normalidade social e cultu-

ral.” E de passo, aproveitárom para assinalar que

aguardam que a seguinte homenageada, em 2022,

seja umha mulher.

Também a Federación Galega de Asociacións Cul-

turais se soma, em carta para a RAG, solicitando que

“com independência dos atos cuja programaçom se

puder retomar em meses sucessivos (e/ou da difu-

som telemática que de alguns atos ou iniciativas se

está a realizar) (…) que dedique de novo o ano 2021

à celebraçom completa e devida da pessoa e obra

Múltiplas vozes em favor
das Letras Galegas para
Carvalho em 2021
charo lopes
conselho@novas.gal

 xxxxxxxxx

A AGAL reagiu
imediatamente à
posiçom da RAG e
destaca que “nom fai
sentido celebrar
umhas letras ao 10%
podendo fazê-lo ao
100%”

Da AELG aguardam
que a seguinte
homenageada em
2022 seja umha
mulher
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de Ricardo Carvalho Calero.”

O Instituto de Estudos Chairegos também se

adere à demanda e exprimírom a desconformidade

deixando ver o risco de “que a figura de Carvalho

Calero fique mais umha vez esvaecida, oculta por

um véu, objetivo sem dúvida de interesse para de-

terminados setores.” E igualmente o fijo a Associa-

ção Sócio-Cultural Lareira de Sonhos dos Vilares e

o grupo Nova Poesia Guitirica (NPG) ou mesmo a

Fundación Manuel María de Estudos Galegos ao

considerarem que a prolongaçom da homenagem ao

2021 “sem ocasionar prejuízos a ninguém, resultará

beneficiária para a extensom da cultura galega, o

afiançamento do conjunto do seu tecido cultural e

suporá um tratamento justo para a figura de Carva-

lho Calero.”  

Manifesto conjunto de centros sociais,
escolas Semente e organizaçons
As organizaçons Associaçom de Estudos Galegos,

Briga, o Coletivo Terra, a SCD Condado, as Escolas

de Ensino em Galego Semente, assim como os cen-

tros sociais CS A Revolta e CS Faísca de Vigo, a CS

O Pichel de Compostela, o CS Gomes Gaioso da

Corunha, o CS Madia Leva de Lugo, o CS O Qui-

lombo de Ponte Vedra, a Fundaçom Artábria de

Trasancos e o CS Fuscalho do Baixo Minho assinam

conjuntamente um comunicado público em que ex-

primem a sua oposiçom à decisom do adiamento a

outubro proposta pola RAG. No manifesto incide-

se no problema para o ensino: “Sendo a começos do

ano letivo e tendo que recuperar parte do currículo

sem desenvolver nestes meses, semelha que a pre-

sença do autor seria testemunhal. Aliás, a data esco-

lhida coincide com a celebraçom do Samaim, tradi-

çom na qual o tecido associativo levamos anos

trabalhando na sua recuperaçom.” Por outra parte

também recolhem a falta de garantias a respeito de

qual serám as condiçons nesse momento, e colocam

que “nom imaginamos um Dia das Letras sem a rei-

vindicaçom na rua da defesa do nosso idioma ou

sem as muitas atividades culturais que se desenvol-

vem por todo o País.”

Por outra parte, afirmam que “o papel da cultura

de base e do reintegracionismo foi, é e será funda-

mental na divulgaçom de Carvalho Calero. Sabemos

que foi negado durante anos pola RAG, só polo

facto de ser reintegracionista. Por isso aguardamos

que seja escuitada a demanda de adiar para 2021

esta merecida homenagem, que cada vez conta com

mais adesons (…) Faga o que figer a RAG final-

mente, Carvalho continuará a ser lembrado e reivin-

dicado. Continuaremos a difundir a obra de um dos

grandes da nossa história contemporânea e desta-

cado teórico do reintegracionismo lingüístico.”

BNG, CIG-ensino e Compostela Aberta
também se somam
O Bloque Nacionalista Galego, pola sua parte, tam-

bém se vém de situar nesta mesma reclamaçom, e

assinalam que “é de justiça garantir que todas as pes-

soas homenageadas gozem do reconhecimento e co-

memoraçom que corresponde ao longo do ano, mais

se cabe quem, como aconteceu com Carvalho Ca-

lero, foi tam aguardado.”

Por sua parte, A CIG, sindicato maioritário no en-

sino público galego, soma-se também à demanda do

adiamento para 2021 e desacreditam a possibilidade

da celebraçom no outono, por nom ser um contexto

adequado para poder dar o espaço académico pre-

ciso para o desenvolvimento curricular de Carvalho

entre o alunado.

No nível local, o grupo político municipal Com-

postela Aberta fijo público que instará à Corpora-

çom da câmara municipal a realizar umha declara-

çom institucional para trasladar esta demanda de

parte do Concelho de Santiago à RAG. Na defesa

desta posiçom, a organizaçom lembra que no pas-

sado mês de setembro foi aprovada umha declara-

çom institucional no concelho, a partir dumha

moçom sua, em que se instava ao governo a prepa-

rar umha programaçom própria durante todo o ano

para difundir a figura de Carvalho e nomeá-lo filho

adotivo de Santiago.

Também som muitas as vozes que estám a mostrar

o seu apoio através das redes sociais e em artigos de

opiniom individuais. Assim, as vozes a favor de alargar

a celebraçom do Dia das Letras Galegas em homena-

gem a Carvalho Calero passam a ser clamor popular.

Cumpre lembrar, aliás, que nenhumha outra pes-

soa homenageada com o Dia das Letras Galegas tivo

o apoio social e a reivindicaçom de base que durante

anos se desenvolveu nos movimentos culturais e de

defesa da língua por Carvalho Calero. Um brado di-

fícil de silenciar, e que, com a soma de forças e de

vozes tam diversas em favor de fazer justiça a um

referente fundamental da nossa cultura, alenta a

imaginar que o 2021 vai ser o ano Carvalho.

"O papel da cultura
de base e do
reintegracionismo foi,
é e será fundamental
na divulgaçom de
Carvalho Calero.
Sabemos que foi
negado durante anos
pola RAG, só polo
facto de ser
reintegracionista"

tino viz
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O
semanário A Nosa Terra renasce em

1977 (em 2 de dezembro, o seu nú-

mero zero) com umha entrevista a pá-

gina inteira de Ricardo Carvalho Ca-

lero: ótima a sua pessoa para simbolizar mesmamente

umha continuidade histórica, a do nacionalismo mo-

derno com o de pré-guerra, para além de reconhecer

na sua trajetória a importância de umha obra voca-

cionada, toda ela, a representar e dignificar a cultura

da Galiza. Em 1981, a Sociedade Cultural Medúlio,

de Ferrol, é a primeira entidade que organiza umha

homenagem para o escritor, um ano após à jubilaçom

da sua cátedra universitária. Já antes, no ano 1977,

muitas associaçons culturais vinculadas ao movi-

mento nacionalista galego propugérom Carvalho Ca-

lero para presidir a Real Academia Galega: de toda a

corporaçom era o que reunia méritos, capacidade e

serviço à língua e à literatura galegas mais que pro-

vados para ostentar tal representaçom.

Quero indicar com estas evocaçons que para o na-

cionalismo galego e, em concreto, para o Bloque

Nacionalista Galego, a pessoa e a obra de D. Ri-

cardo sempre merecêrom nom só o reconhecimento

devido senom a ânsia por enaltecer e divulgar o seu

discurso por todo o país, labor que se traduziu em

milhenta de atos, palestras, jornadas… que ele sem-

pre secundou com toda a generosidade e oferecendo

o melhor de si, como escritor, orador, historiador da

literatura, lingüista… Fôrom claras e rotundas, v.g.,

as suas análises sobre o regime constitucional e as li-

mitaçons repressivas que impunha ao desenvolvi-

mento da língua galega.

Nada raro, pois, que na primavera de 1986, o

BNG acordasse solicitar-lhe ser o candidato para as

eleiçons ao Parlamento Europeu que se celebravam

pola vez primeira no Estado espanhol. Os transmis-

sores desta solicitude fomos Francisco Pillado (coau-

tor, com Fernán Vello, do livro de memórias dialo-

gadas que aparecerá aquele mesmo ano) e umha

servidora, ex-aluna e discípula dele e com trato as-

síduo naquela sua derradeira década de vida. Ainda

que prevíamos a resposta, nom deixamos de lhe for-

mular a petiçom com todo o afám. Ele agradeceu vi-

vamente a proposta e razoou a negativa com argu-

mentos que já nos eram familiares, pois

conhecíamo-los por outros depoimentos que reali-

zara. Mais tivo um cuidado extremo em esclarecer

como a sua posiçom individual (a sua declarada

inépcia para o desempenho de umha representaçom

política) nom significava, em absoluto, apoliticismo

ou atitude anti-política. Tudo o contrário. Surpreen-

deu-nos a boa informaçom que possuía da atuali-

dade, o bem que tinha situado os tírios e troianos

no quadro político daquela, a sua sagacidade, em

fim. Nom nos surpreendeu, em troca, –pois bem o

sabíamos–, a clareza do seu ideário político e a sua

posiçom política: autodeterminista, nacionalista ga-

lego; partidário de o povo galego poder expressar

livremente o seu destino; longe de qualquer neor-

regionalismo autonomista; leal, com certeza, à ideo-

logia e à prática política e social no nacionalismo

que confluiu no Partido Galeguista de 1931 que ele

cofundara. Claro que aquele galeguismo em nada se

parecia ao que ele denominava galeguismo de nome

e de nómina dos tempos modernos...

Carvalho Calero, sempre com Galiza
gentalha do pichel (hassim vaio mundo)

pilar garcía negro

Este artigo foi adaptado à normativa reintegracionista com con-

sentimento da autora. 
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tempos livres

COMPOSTELA/
O PICHEL
Santa Clara

CASA DE SAR
Curros Enríquez

VIGO/
A COVA DOS RATOS
Romil

DISTRITO 09
Coia

FAISCA 
Calvario
A REVOLTA DO BERBÊS
Rua Real

OURENSE/
CSO A KASA NEGRA 
Perdigom

A GALLEIRA 
Praça Sam Cosme

SALZEDA DE CASELAS/
O MATADOIRO
Senda do rio Landres

RIBEIRA/
CSA O FERVEDOIRO 
Rua Mendes Nunes

LUGO/
CS MADIA LEVA
Serra dos Ancares

CS VAGALUME
Rua das Nóreas

A CORUNHA/
CS A COMUNA 
Doutor Ferrant

CS GOMES GAIOSO
Marconi

ATENEO LIBERTÁRIO
XOSé TARRIO
Gil Vicente

FERROL/
CS ARTÁBRIA
Trav. Batalhons

ATENEO FERROLAN 
Magdalena

NAROM/
CS A REVOLTA DE 
TRASANCOS 
Alcalde Quintanilla

ALHARIZ/
CSA CAMBALHOTA
Caminho do Castelo

A GUARDA/
O FUSCALHO
Frente a Atalaia

PONTE D'EUME/
LS DO COLECTIVO 
TERRA
Boa Vista

CSOA A CASA DA 
ESTACION
Avda. Ferrol

BURELA/
CS XEBRA
Leandro Curcuny

PONTE VEDRA/
LICEO MUTANTE
Rosalia de Castro

O QUILOMBO
Princesa

CANGAS/
A TIRADOURA
Reboredo

CASTROVERDE/
A CHAVES DAS NOCES
Sam Juliam de Pereiramá

SÁRRIA/
BURIL
Travessia da Rua Nova

CENTROSOCIAIS

CONTRA A PRIVATIZAçOM. Usuárias e familiares de
usuárias de residências, trabalhadoras de geriátricos e
de serviços da dependência, e pensionistas (coletivos
integrados na ‘Alianza Galega polos Servizos Sociais Pú-
blicos para Maiores e Dendentes’) convocam várias
‘Marchas Cívicas’ a desenvolver nas sete principais ci-
dades galegas: Vigo, A Corunha, Ourense, Lugo, Com-
postela, Ponte Vedra e Ferrol. 
QUINTA-FEIRA 11 DE JUNHO 

O QUE
FAZER?



A
pós vinte horas de viagem, da Ci-

dade do México até o estado de

Chiapas, nos últimos dias de de-

zembro de 2019 assistimos ao Se-

gundo Encontro de Mulheres que Luitam.

Durante três dias as zapatistas oferecérom-

nos um espaço de reflexom, calidez e bons

tratos. Um experimento de comunidade pos-

sível, onde todo fai parte de todo. Porque

somos corpos, montanhas, oceanos. Nom

existimos sem todo isso. As armas das zapa-

tistas som a escuita, o diálogo, a educaçom,

os cuidados. Tamém a generosidade e a hu-

mildade. Mans, olhos, coraçons. Nom é um

ideal romántico. Ali vive-se no puro pre-

sente. Trabalhando com o que há em cada

momento. Cada mulher encarrega-se. Antes

que nada, de si própria. Reivindicam a auto-

nomia. A diferença como força. Nos “cara-

cóis” zapatistas nom há notícia de feminicí-

dios. Há pessoas organizadas em companhia.

Fricçom, como em toda a parte. Conflito.

Assim é onde há vida. No lado das convida-

das detetava-se muita vontade. Mesmo ánsia,

compulsom. Tamém queixas, impaciência,

preconceitos. A mente a contar-se histórias

sobre como deveriam ser as cousas. A criar

necessidades. A querer avançar, chegar a con-

clusons. Porém a organizaçom da juntança

era mais bem implícita. Livre. Era um encon-

trar-se sem agenda nem expetativas, como

deveriam ser talvez todos os encontros. Sim-

plesmente estar. Deixar o coraçom fluir. Res-

peitar outros ritmos e caminhares. Entender

que antes de nos organizar temos de nos en-

contrar. Desfazer os nós. Acompanhar(-se).

Tamém, ou sobretudo, na vulnerabilidade.

Começar a procurar desde um lugar de amor,

nom de carência ou de medo. Construir a

partir de abaixo, e tamém de dentro. Com

gentileza. Abrir-se à presença doutros corpos.

Agradecer. Muito. Habitar-se de modo dife-

rente é possível. Mas para dar o passo, antes

é preciso passear. Soltar peso. Seguir a apren-

der. E a deixar de aprender.

Estamos a
aprender
Eva F. Ferreira
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Como nasce o Ego Galego?
O Ego Galego é um projeto familiar formado polo

meu irmao Tomás e mais eu. Nom nasceu coma um

negócio, foi umha maneira de expressarmo-nos. O

mundo da restauraçom está cheio de restaurantes

galegos mas nom acontece o mesmo com os nossos

produtos.

Barcelona acolhe umha quantidade enorme de

migraçom galega à qual nom lhe resultava singelo

dar com produtos galegos artesanais. O Ego quer

ser um ponto de encontro de galegos: consumidores

e provedores desde o respeito e a honestidade que

carateriza o nosso povo, mas também umha carta de

apresentaçom da Galiza como povo e cultura.

O Ego Galego foi umha loja pensada para
a populaçom galega migrada?
No início, sim. Foi umha loja pensada para gente que

vivíamos longe da casa. Após dez anos aqui tinha

saudades de muitos produtos. Como qualquer mi-

grada, os  meus pais enviavam pacotes de produtos

que aqui nom havia.

A nossa  primeira venda foi um queijo tetilha para

o Mário, um galego que vivia perto da loja e aguar-

dava ansioso que abrisse. Também véu umha senhora

comprar umha empada para a sua mae, já mui velha.

Era de Verim –perto de onde somos nós– e levava

anos sem ir a Galiza. A filha volveu mui agradecida

contar-nos depois que ao sentir o cheiro, a sua mae

começou a chorar, porque o cheiro a transportara às

suas origens. Pouco tempo depois, morreu. Sempre

penso que dalgumha maneira leva-

mos-lhe umha parte da Galiza a umha

pessoa que já nom podia retornar.

Agora temos clientes de todas as na-

cionalidades e a Galiza é umha marca

associada à qualidade.

Qual é a relaçom com os pro-
vedores?
A nossa filosofia foi implantar a ma-

neira de ser do nosso povo em todas

as fases do negócio. Começando com os provedo-

res, com um trato direto com eles e escolhendo

produtos que estám elaborados seguindo a nossa

maneira de entender o consumo. Som produtos

feitos com respeito pola matéria prima, de maneira

tradicional, cuidando a contorna. 

Também queríamos que a nossa cultura se mani-

festasse no trato ao cliente. Fazemos ego-festas e

degustaçons gratuitas com a única finalidade de

juntarmo-nos e sentirmo-nos perto da casa. Um

conceito que na Catalunha nom se entende….

Somos as consumidoras galegas mui dife-
rentes das catalanas?
Fora tópicos, os galegos temos costumes que nos ca-

racterizam. Para nós a gastronomia está ligada a

nossa cultura. As festas giram à volta da comida e

da bebida. Somos um povo que gosta de socializa-

çom e de abundância, e consumimos por riba do ne-

cessário. Umha festa nom se entende se nom sobra

comida. Ademais, pertencemos a umha terra gastro-

nomicamente privilegiada, com umha qualidade

mui por cima de qualquer outra.

Os catalans som muito mais ajustados e comedi-

dos, compram de jeito mais racional. Também som

grandes consumidores dos seus produtos, mas

sabem dar-lhes valor fora das suas fronteiras. Som

excelentes comerciais e vendem com um alto valor

acrescentado, enquanto a nós custa-nos ponher em

valor a nossa matéria prima que é excelente. Neste

sentido, temos que aprender deles.

O bairro de Gràcia, um
dos mais conhecidos da
capital catalana, cheira

a empada de zamburinhas e queijo do país. Tem gosto a
godelho ou licor café, mas também a bica, a pimentos
de Padrom ou a patacas da Límia. A responsável é Es-
trela Justo, umha engenheira florestal que apostou pelos
sabores do país, além das nossas fronteiras. O Ego Ga-
lego, a sua loja, é o ponto de encontro da migraçom ga-
lega que tem saudades dos sabores da nossa cozinha
perdidos na mestiçagem e gentrificaçom de Barcelona.

Estrela
Justo
da loja
‘Ego Galego’

“A maneira de ser do nosso povo
é a filosofia do Ego Galego”
maria álvares rei
mariaalvaresrei@novas.gal

elena pana


